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Notas marítimas 
L A P R O T E C C I O N A L A 
M A R I N A M E R C A N T E 
E N E L E X T R A N J E R O 

itéú • t n u u i i i i u d o l a o fga 
•olio y^ie se p i ( 
j i n e r c i a l e n e s i t e n d é d a r á l a M a r i n a 

n u e v a n a c i ó n . 
E n t r e las m e d i d a s q u e se p r o p o n e tq-

Luar fig-ui-a l a de habilitaf l a l l a n c a , . h ipo -
t e c a r i a d e l E s t a d o p a r a f a v o r e c e r c o n el 
c r é d i t o l a f a c i l i d a d de c o n s t r u c c i ó n y l a 
a d q u i s i c i ó n de ba r cos . 

I W e c e q u e l a base d e l p l a n es o f rpeer 
p r é s t i i u i o s l i i p o t e c a r i o s n c o r t o v l á r g b 
p l a z o , n o e x c e d i e n d o u n o s y otruis de 
doce meses y d o c e a ñ o s , y v a r i a n d o las 
c o n d i c i o n e s d e i n t e r é s , a m o r t i z a c i ó n y 
g a r a n t í a p a r a cada c lase de p l a z o s . 

S u e c i a . — E n e l s e g u n d o semes t r e de 
U)'¿b los ai-madores^ suecos h a n s o l i c i t a d o 
de s u G o b i e r n o p r é s t a m o s ipor v a l o r de 
1 4 . 4 8 Ü . Ü Ü 0 l a ' . , l u . q u e r e p r e s e n t a diez v e ­
ces e l v a l o r de l o p r e s u p u e s t a d o a t a i f i n . 

E n su c o n s e c u e n c i a . I ra l i a b i d o nece,si-
d<ul de r e d u c i r e i i m p o r t e de loa p r é i s t a -
ui.os, y a la. C o m p a ñ í a ,1 'erm, que s o l i c i t ó 
oUli.llOÜ k r . , n o se. l e k a n c o n c e ^ ü d o m ; ^ 
q u e aóü.UUU; a. l a S v e n s k a A i u e r i k a L i u -
j o i r , de o . o 5 Ü . U U 0 k r . , no se l e l i a n con-
c e i b d o m á s q u e 5U0.UUU para i constiTiii' 
m o l o i i a v e s , y , c o n e l .mismo o b j e t o , l o 
l ía f a c i l i t a d o e l G o b i e r n o sueco ;ioO.(J(JÜ 
k r . a l a Sveuska , U s t a s i a s l i k a ^ de uu m i ­
l l ó n q u e t e n í a s o l i c i t a d o . L a . ( J u i n p a ñ í a 
de n a v e g a c i ó n T i i l i n g r e c i b i r á 2ÜU.ÜU0 k r . 
del m i l l ó n q u e t e n í a s o l i c i t a d o . 

E n t o t a l , e l c r é d i t o c o n c e d i d o p a r a 
. p r é s t a m o s ka a s c e n d i d o a 1.4ÜÜ.ÜÜÜ k r . 

en estos se i s meses. 
(Estaidus U n i d o s de A m é r i c a . — E l gene­

r a l D a l t o n , e l e g i d o r e c i e n t e m e n t e p a r a 
p r e s i d i r la. E m e r g . e n c y E l e e t C o r p o i a t i o n , 
ífuej d u r a n t e la g u e r r a , e l j e f e d e l A i m y 
T r a n s p o r t S e r v i c e , y a l c r é d i t o c o n q u i s ­
t a d o e n es te p u e s t o debe su n u e v o n o m ­
b r a m i e n t o . 

A l t o m a r p o s e s i ó n de su p r e s i d e n c i a 
a n u n c i ó l a p r e s e n t a c i ó n ' i 11 m e d i a U i . aJ 
S h i p p i u g l i o a r d de su p i lan de p o l í t i c a 
i n a i í t i u i a , q u e c o m p r e n d e el o t o r g - a m i e n -
tef de s u b s i d i o s d i r e c t o s e i n d i r e c t o s a .ios 
u a . v i e r ü s a m e r i c a n o s , d e c i d i d o c o m o esta-, 
ba , f u e r a al p r e c i o q u e f u e r e , a c r e a r y 
m a n t e n e r u n a M a r i n a m e r c a n t e n o r i e -
a m e r i c a n a c u y o d e s a r r u l l o sea p r o p o r c i o -
u a t í o a l d e l c o m e r c i o a m e r i c a n o e n los 
m e r c a d o s m u n d i a l e s . 

UN N U E V O C R U C E R O 

I T A L I A N O 

l í e c i e n l e m e u t e l i a s i do b o t a d o a l a g u a 
e l n u e v o c r u c e r o i t a l i a n o « T r i e s t e » , ac­
t u a n d o de m a d r i n a e n e l l anza .n i i en to S u 
A l t e z a R e a l l a P r i n c e s a G i u v a n n a . 

S u d e s p l a z a m i e n t o es de l ü . i ü ü t o n e ­
l a d a s ; p e r o , c o n l o s pesos de ag-uada y ] 
c o m b u s t i b l e , r e b a s a r á las 12.0U0. M o n t a ­
r á o c l i o c a ñ o n e s de 2Ü3 m i l í m e t t o s , e n 
f a b r i c a c i ó n p o r l o s . t a l l e r e s A n s a l d o , de 
G e n o v a , a m á s de artillaría de 12 , c e n t í ­
m e t r o s ' y p iezas m e n o r e s ' a n t i a é r e a s . S u 
esloj a es de 195 m e t r o s , m a n g a . 21 y 
ca l ado G. E l a p a r a t ó m o t o r , c o n s t i t u i d o 
p o r t u r b i n a s de e n g r a n a j e , d e s a r r o l l a r á 
u n a fue rza de i51).(100 c a b a l l o s , que de­
ben i m p r i m i r a l b u q u e u n a v e l n c u l a d bas­
ta' de yG m i l l a s . 

E s t a u n i d a d , c o u s t m í d a e n e l e s t ab l e ­
c i m i e n t o t é c n i c o t r i e s t i n o ( e l m i s m o q u e 
e n t i e m p o s d e l ' I m p e r i o a ü s t r o l i ú n g a r o 
c o n s t r u y ó l o s « s u p e r d r e a d n o u g l i t s l ' n m 
E u g - e m » y « T e g l i e t o f í » ) , es l a p r i m e r a 
de a l g u n a i m p o r t a n c i a q u e se u u u s t r u y e 
e n es te p a í s d e s p u é s de l a g u e r r a . M e j o r 
d i c h o , m á s l e jo s a ú n , ' d e s p u é s de 1913, 

•11 111, /..mi 
« D u i l i o » . 

O t r o c r u c e r o , , l l a m a d o « T r e n t o » , ge ­
m e l o d e l « T r i e s t e » , se c o n s t r u y e , a c t u a l ­
m e n t e e n l o s a s t i l l e r o s O r l a n d o , de L i -
v o r n a . S e r á b o t a d o a l a g u a e n a b r i l p r ó ­
x i m o . 

UN CONSEJO D E 
G U E R R A 

E n la Sa l a de J u s t i c i a de P r i s i o n e s m i -

l i t a i v s .se r e u n i ó e l Conse jo d e ' g u e r r a 

p a r a v e r y f a l l a r l a causa i n s t r u i d a p o r e l 

c a p i t á n j u e z D . A n t o n i o H e r n á n d e z c o n ­

t r a e l ipa isano M a n u e l H e r r a n z A l o n s o , 

p o r e l d e l i t o de p r o f e r i r f rases c o n t r a l a 

d i s c i p l i n a e n e l E j é r c i t o . 

Q u e d ó f o r m a d o e l Conse jo b a j o l a p r e ­

s i d e n c i a d e l c o r o n e l d e l r e g i m i e n t o de Co-

v a d o n g a , U . U r b a n o P a l m a , y de los ca­

p i t a n e s d e l r e g i m i e n t o d e l R e y D . M i ­

g u e l F e r n á n d e z d e l a P u e n t e , . D . R a m ó n 

M o l , y de l o s d e l r e g i m i e n t o de A s t u r i a s , 

G j v a l o n g a y Saboya-, r e s p e c t i v a m e n t e , 

B a l t a s a r f h Inlln. 1), He 

ro y I ) . K n r i q u e F e r n á n d e z C o n d e . , ac­

t u a n d o de p o n e n t e e l t e n i e n t e a u d i t o r de 

p r i m e r a D . R a f a e l P é r e z H e r r e r o y de 

f i s c a l e l de i g u a l e m p l e o 1). P e d r o J o r ­

d á n de U r r i é s y P a t i n o . 

I ja de fensa , a c a r g o d e l c a p i t á n de I n ­

g e n i e r o s d e l b a t a l l ó n de R a d i o t e l e g r a f í a 

de c a m p a ñ a y c u l t o a b o g a d o 1). J o s é de 

T o r r e S á e n z , e n u n e x t e n s o , r a z o n a d o y 

d o c u m e n t a d o i n í o r m e s o s t u v o , l a i n c u l ­

p a b i l i d a d de su d e f e n d i d o , p o r m a n t e n e r 

que las p a l a b r a s p r o f e r i d a s p o r é l p r o c e ­

sado n o p u d i e r o n t e n e r n u n c a e l s i g n i f i ­

cado q u e les f u é d a d o y , p o r t a n t o , se r 

c o n s t i t u t i v a s de d e l i t o . 

E l C o n s e j o , de a c u e r d o c o n l a de fensa , 

a b s o l v i ó a l p r o c e s a d o . 

E X P L O S I O N A BOR= 
DO D E UNA CANOA 
Tres muertos y más de veinte heridos 

M A f l i S i U . — E n las p r i m e r a s h o r a s de 

l a m a ñ a n a , c u a n d o l a c a n o a n ú m e r o l se 

d i r i g í a desde es te p u e r t o a l de L a M o l a , 

c o m p l e t a m e n t e a b a r r o t a d a d e p a s a j e r o s , 

e s t a l l o él m o t o r y los d e p ó s i t o s de la g a ­

s o l i n a , a c o n s e c u e n c i a de l a r o t u r a de u n 

t u b o de escape de l a e senc i a . 

L o s pasa je ros q u e i b a n a b o r d o , en n ú ­

m e r o de c u a r e n t a , y l a t r i p u l a c i ó n , c o m ­

pues t a de c i n c o h o m b r e s , f u e r o n l a n z a ­

dos a l a g u a , a l g u n o s a g r a n d i s t a n c i a . 

L a e m b a r c a c i ó n d e s a p a r e c i ó de la supe r ­

f i c i e d e l a g u a e n m e d i o de g r a n d e s l l a -

; iuas . i v í j j i . •ai» 

I n m e d i a t a m e n t e a c u d i e r o n a l l u g a r de 

la c a t á s t r o f e v a r i a s e m b a r c a c i o n e s q u e se 

l i a l l a i b a n en e l p u e r t o , y sus t r i p u l a n t e s 

p r e s t a r o n a u x i l i o a las v í c t i m a s de l a e x ­

p l o s i ó n , que con t o d a r a p i d e z f u r e o n t r a s ­

l a d a d a s a lé base n a v a l , d o n d e se p r e s t a ­

r o n l o s p r i m e r o s s o c o r r o s a los h e r i d o s . 

H a s t a a h o r a , j a n r e c o g i d o s t r e s c a d á ­

veres y h a n r e c i b i d o a s i s t e n c i a m é d i c a 

más de v e i n t e pe r sonas , l a s cine, e n s u 

m a y o r í a , s u f r e n q u e m a d u r a s g r a v e s . 

Uqs buzos de l a base n a v a l h a n p e i m a -

r e c o n o c i e n d o e l f o n d o d e l m a r p o r s i e n 

é l h u b i e r a , m á s - c a d á v e r e s . 

L o s t r e s m u e r t o s p e r t e n e c í a n a l a t r i ­

p u l a c i ó n de l a c a n o a , y u n o de e l los i b a 

a c o n t r a e r m a t r i m o n i o m a ñ a n a . 

E X T R A N J E R O 
E l paro en Francia 

P A R I S . — E n e l C o n s e j o de m i n i s t r o s 

q u e se ha c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a , los m i ­

n i s t r o s do T r a b a j o y de O b r a s p ú b l i c a s 

a sus c o m p a ñ e r o s de 

i d o p t a d a s p a r a a s e g u -

e l t r a b a j o de l a m a n o 

lado c u e r n a 

s i i o s i c i o u e s 

l a r e v e n l u a l m e n i 

de o b r a f r ancesa 

.• Se hace n o t a r 

c r i s i s d e l t r a b a j o 

e s te ¡ p r o p ó s i t o q u e l a 

> es, n i m u c h o m e n o s , 

t a n a p r e m i a n t e c o m o la h a n q u e r i d o p i n -

,ar a l g u n o s p e r i ó d i c o s . 

E l m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s ha d i ­

c h o : 

« T e n e m o s u n v a s t o p r o g r a m a d e ob ra s 

públicas q u e r e a l i z a r : C a r r e t e r a s , l í n e a s 

t e r r e a s , c o u s t r u a c i ó n de p u e n t e s , de ca­

na les , e t c . T a m b i é n n u e s t r o s ' a r sena les 

p o d r á n a d m i t i r , e n caso n e c e s a r i o , o b r e ­

ros m a n u a l e s . » 

L a salud del Mikado 

L O X D R E S . — D i c e n de T o k i o a l a E x -

i han-ge T e l e g r a p h C o m p a n y , q u e e l es ta ­

do de s a l u d d e l M i k a d o s i g u e s i e n d o m u y 

g r a v e . L o s m é d i c o s se n i e g a n a a b a n d o ­

n a r p o r c o m p l e t o las esperanzas d e r e s -

A consecuenc ia , de l a e n f e r m e d a d d e l 

S o b e r a n o l o d o s los n e g o c i o s e s t á n e n l a 

m á s a b s o l u t a p a r a l i z a c i ó n . E l n ú m e r o de 

« s i n t r a b a j o » a u m e n t a de d í a e n d í a e n 

p r o p o r c i o n e s a l a r m a n t e s . 

L a tierra tiembla y echa humo 

G U A Y A Q U I L . — S e g ú n i n f o r m a c i o ­

nes r e c i b i d a s de l a f r o n t e r a de C o l o m b i a , 

u n t e m b l o r de t i e r r a h a d e s t r u i d o l a c i u ­

d a d d e C a r l o s a m a . 

E l m o n t e P u m h a n e s t á e n e r u p c i ó n . 

E n T u l c a n se. h a n r e g i s t r a d o f u e r t e s 

s a c u d i d a s s í s m i c a s . 

N o se h a n r é g i s t r a d o , h a s t a a h o r a , ac-

d e n t í 

DE TEATROS 
A L K A Z A R 

Estreno de ((125 kilómetros», de los her­
manos Quintero 

N e c e s i d a d e s de la i n f o r m a c i ó n d e l d í a ' 
— l o t e r í a n a c i o n a l — , q u e a b s o r b e p o r e n ­
t e r o l a a t e n c i ó n de todos los e s p a ñ o l e s , 
nos f u e r z a n a una b r e v í s i m a s í n t e s i s e n 
la r e s e ñ a (ie los ú l t i m o s sucesos t e a t r a ­
les . 

L a c o m e d i a de los i l u t r e s h e r m a n o s 
A l v a r e z O u i n t e i o , e s t r e n a d a a y e r e n e l 
A l k á z a r , es u n a far.-a g r a c i o s í s i m a , m u y 
o r i g i n a ] y que Ucv;- e l s e l l o de la ele­
g a n c i a l i t e r a r i a de sus p o p u l a r e s a u t o ­
r e s ; •. • 

«125 k i l ó m e t r o s » da m a g n í f i c a o c a s i ó n 
a l a i n s i g n e I r e n e A l b a p a r a s u m a r a 
s u g l o r i o s a c a r r e r a a r t í s t i c a u n é x i t o 
m á s ; a l g r a n Bonaft^, p a r a l u c i r su g r a ­
c i a , s i e m p r e l i m p i a de c h o c a r r e r í a s , y a 
( " a rmen J i m é n e z , P e w d a y García L e ó n , 
pa ra m o s t r a r el b i i é n a r t i s t a que cada 
uno l l e v a d e n t r o . 

L o s h e r m a n o s Q u i n t e r o s a l i e r o n , c o n 
los i n t é r p r e t e s , m u c h a s v e es a escena. 

L A T I N A 
Estreno de «El dominador», comedia por­

tuguesa 
M u y c o r r e c t a m e n t e t r a d u c i d a p o r T o ­

m á s B o r r a s y V a l e n t í n de P e d r o , se d i ó 
• c o n o c e r anoche en la L a t i n a la b e l l a 
c o m e d i a de los a u t o r e s p o r t u g u e s e s V a ­
l e r i a n o de R a j a n t e y M a r i o H u a r t e t i t u ­
lada. « Kl d o m i n a d o r » . 

L a m e d u l a de l a obra, p o r t u g u e s a es l a 
de q u e l a fuerza, i m p o n d e r a b l e d e l d i n e ­
r o d o m i n a a l m u n d o en todos sus aspec­
t o s . 

L a c o m e d i a t i e n e e n s u f o n d o e l t e m ­
p e r a m e n t o b e r n s t e i n i a n o , y u n a t é c n i c a 
s e g u r a , a m e n a y p o n d e r a d a . 

A l p ú b l i c o le g u s t ó , c o n t r i b u y e n d o a 
e l l o de m a n e r a sobe rana la i n t e r p r e t a c i ó n 
que da e l i l u s t r e M o r a n o a l p r o t a g o n i s t a . 

A m p a r o V i l l e g a s s e c u n d ó a l e n o r m e 
a c t o r y d i r e c t o r con toda suma de n i a t i -

N O V E D A D E S 
«Début» de un tenor 

E n Novedades ha d e b u t a d o a n o c h e u n 
b u e n t e n o r , con la r e p o s i c i ó n de « E l d i c -
b a d o r » , de A r t u r o de C a s t r o . 

Voz e x t e n s a y g r a t a y d o m i n i o de las 
t a b l a s son las c a r a c t e r í s t i c a s de este c a n ­
t a n t e ; 

Se l e a p l a u d i ó m u c h o . 

PAVON 
Cera Raga y Marcos Redondo 

E n e l t e a t r o de l a c a l l e de E m b a j a d o ­
res lia d e b u t a d o la c o m p a ñ í a de za rzue ­
l a de Cora R a g a , la p o p u l a r t i p l e , y 
.Míneos R e d o n d o , e l n o t a b l e b a r í t o n o . 

Se p r o p o n e n d a r t r es ú n i c a s r e p r e s e n ­
t a c i o n e s . 

L a o b r a e l e g i d a p a r a p r e s e n t a c i ó n f u é 
« L o s g a v i l a n e s » , y es de j u s t i c i a c o n s i g ­
n a r q u e los d i s t i n g u i d o s c a n t a n t e s y sufl 
a u x i l i a r e s l o g r a r o n e n t u s i a s m a r a l a u d i ­
t o r i o . 

Del Consejo Supremo 
Expedientes de recompensas 

E l p l e n o d e l C o n s e j o S u p r e m o d e G u e ­

r r a y M a r i n a h a v i s t o los e x p e d i e n t e s d e 

los o f i c i a l e s q u e se r e l a c i o n a n a c o n t i -

n u a c i ó n : 

C a p i t a n e s : D o n R a f a e l L l ó r e n t e y d o n 

J o a q u í n L o r i g a . 

T e n i e n t e s : D o n B e r n a r d o S a l g a d o , 

d o n F r a n c i s c o A s ú a , D . A n g e l H e r r a n z , 

d o n A l e j a n d r o G ó m e z S p e n c e » y d o n 

F e r n a n d o S a n z . 

A l f é r e c e s : D o n R a m ó n T e j e l y D . J o ­

s é M a r t í n e z M o l í n s . 

S a r g e n t o D . C a y e t a n o V a l v e r d e . 

C a p i t á n : D o n E d u a r d o M e d i a n o . 

C a p i t á n m é d i c o : D o n R i c a r d o C o u t o . 

T e n i e n t e D . M a n u e l B a y o n a . 

A l f é r e z D . J o a q u í n F o r r e s . 

C a p i t á n m é d i c o D . N i c o l á s C a n t o . 

T e n i e n t e s ; D o n M a n u e l M e r c h a n t e y 

d o n E d u a r d o R e c u e r o . 

V e t e r i n a r i o D . A n t o n i o . R a y a . 

T e n i e n t e D . B e n j a m í n L l o r c a . 

A l f é r e z D o n J u l i á n P a t ó n . 

C a p i t a n e s : D o n E m i l i o B u e n ó y d o n 

J e s ú s S o t o . 

T e n i e n t e s : D o n M a n u e l C a r r a c o d o , 

clon J e r ó n i m o M o r i l l a s y D . R i c n r e o 

T a l e n s . 

A l f é r e c e s : D o n J o s é G a l á n , D . A d o l ­

f o B a e n a , D . A n d r é s F u e n t e s , D . G r e g o ­

r i o H e r n á n d e z , D . A n t o n i o F e r n á n d e -

y D , C a y e t a n o C a r b e l l i n i , 

C a p i t a n e s : D o n A l e j a n d r o ! P á i a m o , 

d o n R a m ó n U l l o a y D . G a b r i e l C e h r i á . 

C a p i t á n m é d i c o D . M a n r i q u e H i d a l g o . 

T e n i e n t e s : D o n i V c e n t e L l e d ó y d o n 

M a n u e l B a r c o . 

C a p e l l á n s e g u n d o D . J u a n V i c h . 

A l f é r e c e s : D o n J o s é L ó p e z A l o n s o , 

d o n C a y e t a n o G a r c í a , D . E d u a r d o - A l ­

f o n s o C r u z v D . V i c e n t e R o i g . 

C a p i t á n D . L u i s A l g a r . 

T e n i e n t e s : D o n F é ü x D í a z . D . L i e g o 

M a y o r a l , D ; L u i s T r i l l o F i g u e r o a y d o n 

E n r i q u e U s o x . 

A l f é r e c e s : D o n J o s é R o d r í g u e z G u i ­

l l e n y D . M a r t í n R u i z . 

C a p i t a n e s : D o n A m a d e o I n s a , d o n 

B a r t o l o m é S a n s a l o n i y D . L u i s F r a n c o . 

T e n i e n t e s : D o n E d u a r d o C u é , d o n 

E n r i q u e L e t a m e n d i , D . A n t o n i o S a n d o -

v a l y D . J o s é R o d r í g u e z C a s t i l l o . 

A l f é r e c e s : D o n F a r n c i s c o G o n z á l e z R . 

d e P r a d a , D . J u l i o M u ñ o ñ z , D . L u i s M e -

l l i d , D . E n r i q u e J i m é n e z , D . A l v a r o 

M a r t í n e z y D . L u i s G ó m e z R u i z . 

C a p i t á n d e f r a g a t a D . E d u a r d o d e l a 

C a u l a . 

C a p i t á n D : F r a n c i s c o d e l a P r a d i l l a . 

T e n i e n t e D . P e d r o C a b e z u d o . 

C a p i t á n D . J o s é R e d o n d o . 

T e n i e n t e D . O t i l i o J i m é n e z . 

A l f é r e z D . A n d r é s M a r t í n e z . 

T e n i e n t e s : D o n R a f a e l H u i d o b r o , d o n 

R a m ó n C a r m o n a . 

C a p i t á n D . A r í s t i d e s C o r o l . 

C a p i t á n m é d i c o D . M a n u e l M a c ó . 

T e n i e n t e s : D . F a u s t o G o s á j v e z d o n 

A v e r t a n o G o n z á l e z y D . M a n u e l D í a z 

C r i a d o . 

Crónica de Barcelona 
E l crimen de ayer. Muerte repentina. 

Toma de posesión. Vista de una c usa. 

B A R C E L O N A . — S e c o n o c e n d e t a l l e s 

d e l c r i m e n d e s c u b i e r t o a y e r . 

H a s i d o d e t e n i d o R a f a e l A s e n s i o R o ­

m e r o , a d e m á s d e l S á n c h e z . 

E l A s e n s i o d e c l a r ó q u e n o p r e s e n c i ó 

l a r i ñ a , y s í l a d i s c u s i ó n e n t r e e l m u e r t o 

y el o t r o d e t e n i d o . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n q u e , a c o m p a ñ a d o 

d e A r a n d a , p e n e t r ó e n l a t a b e r n a q u e 

p o s e e F é l i x V i d a l . D e s p u é s d e v a r i a s f r a ­

ses v i o l e n t a p r o n u n c i a d a s p o r A r a n d a y 

d e u n a a c a l o r a d a d i s c u s i ó n , se p r o d u j o 

l a r i ñ a . E n e s t e m o m e n t o f u é a r r o j a d o 

d e l e s t a b l e c i m i e n t o n o sabe p o r q u i é n . 

D i j o q u e n o v i o n a d a m á s . 

L a G u a r d i a c i v i l d e t u v o a G u i l l e r m o 

R o d r í g u e z , A n t o n i o S á n c h e z , P e d r c R o ­

j a s , F é l i x E s c o b a r y F é l i x G i r a l t , q u e 

se e n c o n t r a b a n e n l a t a b e r n a e n e l m o ­

m e n t o de l a d i s c u s i ó n . 

M a n i f e s t a r o n q u e A r a n d a e n t r ó e n -la 

t a b e r n a y q u i s o j u g a r u n a p a r t i d a d e 

d o m i n ó , a l o q u e se n e g a r o n . 

Se e n t a b l ó e n t o n c e s l a d i s c u s i ó n , sa­

l i e n d o d e s a f i a d o a l a c a l l e c o n S á n c h e z . 

H o y e l j u e z , d e s p u é s d e t o m a r d e c l a ­

r a c i ó n a los d e t e n i d o s , m e n o s a S á n ­

chez , o r d e n ó q u e f u e r a n p u e s t o s e n l i ­

b e r t a d . 

L a P o l i c í a d e t u v o a A n t o n i o R o b l e s , 

c u ñ a d o d e l h e r i d o J o s é S á n c h e z , q u e 

a c o m p a ñ ó a l m u e r t o y h e r i d o c u a n d o se 

d e s a r r o l l a r o n l o s h e c h o s . 

E s t e n e g ó su p a r t i c i p a c i ó n e n e l s u ­

c e s o . 

M a ü a n a t o m a r á n p o s e s i ó n , d e sus 

d e s t i n o s l o s c o r o n e l e s d e los C u e r p o s d e 

A r t i l l e r í a . 

Se h a c e l e b r a d o u n C o n s e j o d e g u e -

i r a c o n t r a J o s é A r n á u R e v i r a , « e l F r a n ­

c é s » , y M a n u e l S o l e r C a y , p r o c e s a d o s 

p o r t e n e n c i a i l í c i t a d e e x p l o s i v o s . 

E n e s t a c a u s a se h a l l a n e n c a r t a d o s 

E n r i q u e C o d e s , q u e m u r i ó a s e s i n a d o h a ­

ce meses , y A n g e l C a l r é , d e c l a r a d o en 

r e b e l d í a . 

E l fiscal h a p e d i d o p a r a A r n á u t r e s 

a ñ j o s ñ d e p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , y p a . a 

S o l e r , l a a b s o l u c i ó n , p o r n o a p a r e c e r 

c a r g o c o n t r a é l . 

L o s d e f e n s o r e s s o l i c i t a r o n l a a b s o l u ­

c i ó n d e a m b o s p r o c e s a d o s . 

L a c a u s a h a q u e d a d o v i s t a p a r a s en ­

t e n c i a . 

DE M A R R U E C O S 
Reorganización de las fuerzas del terri­

torio de Malilla 

L a s fue rzas d e l t e r r i t o r i o d e M e l i l l a 
h a n q u e d a d o o r g a n i z a d a s e n las s i g u i e n ­
tes c o l u m n a s : 

Zona de v a n g u a r d i a . C o l u m n a , d e 
T a r g - u i s i . M a n d a d a por e l c o r o n e l M o l a 
y c o m p u e s t a de fuerzas de R e g u l a r e s de 
M e l i l l a , u n a b a n d e r a d e l T e r c i o , d o s ba­
t a l l o n e s d e l r e g i m i e n t o de M e l i l l a , t r e s 
h a t e r í a s d e l r e g i m i e n t o m i x t o , dos c o m ­
p a ñ í a s de Z a p a d o r e s , dos c o m p a ñ í a s d e 
I n t e n d e n c i a y fue rzas a u x i l i a r e s . 

C o l u m n a d e l s e c t o r N o r t e . T e n d r á su 
c a b e c e r a e n e l Z o c o e l J e m i s de B e n i B u 
F r a h , l a m a n d a r á e l c o r o n e l D . C i r í a c o 
V á z q u e z y l a c o m p o n e n fue rzas de R e g u ­
lares de A l h u c e m a s , u n a b a n d e r a d e l T e r ­
c i o , e l b a t a l l ó n Cazadores de A f r i c a n ú ­
m e r o 15, u n a b a t e r í a d e l r e g i n u e n t o m i x ­
t o , c o m p a ñ í a s e x p e d i c i o n a r i a s d e l s e x t o 
de Z a p a d o r e s , u n a c o m p a ñ í a de I n t e n ­
d e n c i a y fue rzas a u x i l i a r e s . 

C o l u m n a d e l s ec to r S u r . L a cabece ra 
e n e l Z o c o T e n i n de B e n i A m a r t . E s t a r á 
m a n d a d a p o r e l c o r o n e l J i m é n e z C a s t e l l a ­
nos y c o m p u e s t a de u n t a b o r d e R e g u l a ­
res de M e l i l l a , u n a b a n d e r a d e l T e r c i o , 
e l b a t a l l ó n Cazadores de A f r i c a n ú m e r o 
16, U n a b a t e r í a de l r e g i m i e n t o M i x t o , 
u n a c o m p a ñ í a de Z a p a d o r e s y fue rzas a u ­
x i l i a r e s . 

C o l u u i n a de B e n i U r r i a g u e l . M a n d a ­

da p o r e l t e n i e n t e c o r o n e l P a r e j a y c o m ­

p u e s t a de u n t a b o r de R e g u l a r e s de A l h u ­

cemas , los b a t a l l o n e s Cazadores d e A f r i ­

ca n ú m e r o s 17 y 18, una b a t e r í a d e l r e ­

g i m i e n t o M i x t o y fuerzas a u x i l i a r e s . 

C o l u m n a de E i n Z u r e a . M a n d a d a p o r 

u n c o m a n d a n t e d e l l e g i m i e u t o de C a b a ­

l l e r í a A l c á n t a r a y c o m p u e s t a de t r e s es­

c u a d r o n e s de es te r e g i m i e n t o , u n a b a t e ­

r í a d e l r e g i m i e n t o M i x t o y dos e s t a c i o ­

nes ó p t i c a s . 

A d e m á s de los c a m p a m e n t o s o c u p a ­

dos p o r las c i t a d a s c o l u m n a s , q u e d a r á n 

e n C a r d e ñ o s a , u n b a t a l l ó n ; e n T o r r e s d e 

A l c a l á , u n a c o m p a ñ í a ; e n A l t o F e r r a h , 

u n a c o m p a ñ í a , y en T a f e r s i t y D a r Q u e b -

d a n i , u n a c o m p a ñ í a en cada u n o , . E s t a s 

c o m p a ñ í a s s e r á n e x p e d i c i o n a r i a s . 

Jura de la bandera 

T E T U A N . — E n t o d a l a z o n a | se ce le ­

b r ó a y e r l a j u r a de l a b a n d e r a p o r l o s 

n u e v o s r e c l u t a s , h a c i é n d o l o los b a t a l l o ­

nes de A f r i c a a n t e e l e s t a n d a r t e de R e ­

g u l a r e s de T e t u á n , p o r n o t e n e r b a n d e ­

r a s , a c a u s a de s u r e c i e n t e c r e a c i ó n . 

E L V U E L O 
A G U I N E A 

LA E T A P A KONAKRY-MONROVIA 

L a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e A e r o n á u t i c a 
c o m u n i c ó a y e r a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
M a r r u e c o s y C o l o n i a s q u e l o s a v i a d o r e s 
d e l a p a t r u l l a A t l á n t í d a se p r o p o n í a n 
i -a l i r a y e r d e K o n a k r y p a r a M o n r o v i a y 
p e r m a n e c e r e n e s t e ú l t i m o p u n t o d o s o 
t . e s d í a s . 

L a C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e T e l e g r a f í a 
s i n H i l o s h a r e c i b i d o l a n o t i c i a d e P a r í s 
— s i n g a r a n t i z a r su c e r t e z a — d e q u e l a 
A t l á n t i d a l l e g ó s i n n o v e d a d a M o n r o v i a , 
a l a s d o s d e l a t a r d e . 

H a s t a l a s s i e t e d e l a t a r d e n o se h a ­
b í a r e c i b i d o e n l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e 
M a r r u e c o s n i n g u n a n o t i c i a s o b r e l a s r e ­
f e r i d a s e s c u a d r i l l a s d e h i d r o a v i o n e s . 

E l franqueo de 
l a s tarjetas 

S e g ú n u n a . n o t a de l a D i r e c c i ó n d e 
C o m u n i c a c i o n e s , se r e c u e r d a a l p ú b l i c o 
q u e e l f r a n q u e o de las t a r j e t a s d e v i s i ­
t a , s e g ú n l a t a r i f a v i g e n t e , es e l s i ­
g u i e n t e : 

P e n í n s u l a , i s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s y 
p o s e s i o n e s d e l N o r t e d e A f r i c a , 15 c é n ­
t i m o s . T e n g a n o n o c a r á c t e r d e c a r t a s ; 
p e r o h a b r á n de i r en s o b r e a b i e r t o . 

Z o n a d e i n f l u e n c i a e s p a ñ o l a en M a ­
r r u e c o s y T á n g e r , 2 c é n t i m o s . N o p o ­
d r á n i r e s c r i t a s , p o r q u e p a g a n c o i p o i m * 
p r e s o s . 

P o s e s i o n e s e s p a ñ o l a s d e l G o l f o d e 
G u i n e a , 5 c é n t i m o s . N o p o d r á n i r e s c r i ­
t a s , p o r q u e p a g a n c o m o i r r . p esos . 

I n t e r i o r d e l a « p o b l r . r i ó n o s , i s . r - i t i -
xnos, F.n sobre a b i e r t o o c e r r a d o , 



DIARIO D E LA MARINA 

E l "gordo" en Madrid 
- Se ha verificado el sorteo de Navidad -

San m u c h a s l as c u r i o s i d a d e s que p u e ­
d e n c o n t a r s e s o b r e l a L o t e r í a N a c i o n a l , 
a l g u n a s S é e l l a s t a n i n t e r e s a n t e s , que n o 
r e í j i s t i i n o s a l a t e n t a c i ó n de d a r l a s a l a 
p u b l i c i d a d e n e l d í a de l i o y , que t a n ­
t a s i l u s i o n p ^ h a n d e q u e d a r d e s v a n e c i d a s 
p o r l a r e a l i d a d i m p l a c a b l e , q u e , u n a vez 
m á s ' , h a de t i r a r p o r t i e r r a e l c a s t i l l o de 
n a i p e s q u e s e g u r a m e n t e h a b r á s l e v a n t a ­
d o , l e c t o r i n g e n u o , a l a m p a r o d e l n ú m e ­
r o p r e f e r i d o . i 

E m p e z a r e m o s p o r d e c i r q u e loe m i l l a ­
res m á s f a v o r e c i d o s s o n : e l 12 , q u e l o 
f u é 3 1 v e c e s : e l 1 1 , 3 0 ; e l 2 1 , 2 S ; e l 
0 , 2 7 ; e l 13 , 2 7 ; e l 2 7 , 2 4 ; e l 2 0 , 2 3 ; 
e l " ! , 2 2 ; e l 1 4 , 2 2 ; e l 8, 2 0 ; e l 1 7 , 3 0 ; 
e l 10 , 1 9 ; e l 1 5 , 18 , y 19 , 18 . 

L o s n ú m e r o s i n f e r i o r e s a 1.000 q u e 
l i a n t e n i d o p r e m i o m a y o r h a n s i d o e l 
3 , e l 1 6 , . e l . 83 y e l 84." 

En e l ú l t i m o q u i n q u e n i o , t odas Las ca-
p i t i l e s de p r o v i n c i a l i a n s i do f a v o r e c i d a s 
'con ' p r e m i o s m a y o r e s , e x c e p t o C a s t e l l ó n , 
( Juenca , G u a d a l a j a c a , . L o g r o ñ o y T e r u e l . 

E n t r e l as p o b l a c i o n e s . n o c a p i t a l e s de 
p r o v i n c i a , l a s m á s f a v o r e c i d a s h a n s i d o 
C a r t a g e n a , J e r e z de l a F r o n t e r a , L í n e a 
de la C o n c e p c i ó n , M e l i l l a , L i n a r e s , G i -
j ó n , L u c e n a , R e u s , A l g e c i r a s , V i g o , E c i -
j a , S a n F e r n a n d o y M a r c h e n a ; p e r o , so­
b r e t o d a s , d e s c u e l l a S a n F e l í u de L l o -
b r e g a t , e n d o n d e , e n e l ú l t i m o q u i n q u e ­
n i o , h a n c o r r e s p o n d i d o d i e z y n u e v e p r e ­
m i o s m a y o r e s , y , en a l g ú n s o r t e o , m&n 
de u n o . 

E n t r e l a c o r r e s p o n d e n c i a s o b r a n t e , p o r 
d e f e c t u o s a , se e n c u e n t r a n f r e c u e n t e m e n ­
t e d é c i m o s p r e m i a d o s . L a D i r e c c i ó n de 
C o m u n i c a c i o n e s . los r e m i t e a l a d e T e ­
s o r e r í a p a r a q u e é s t a l o s h a g a e f e c t i v o s , 
d e p o s i t a n d o s u i m p o r t e e n l a C a j a de D e ­
p ó s i t o s , a d i s p o s i c i ó n de a q u e l d i r e c t o r , 
q u i e n , e n e l p l a z o de t r e s a ñ o s , c o n f o r ­
m e a s u R e g l a m e n t o , a t i e n d e las r e c l a ­
m a c i o n e s q u e s o b r e ^ l l o se f o r m u l e n , y , 
caso de n o h a b e r l a s , e l i m p o r t e de esos 
p r e m i o s q u e d a a b e n e f i c i o d e l T e s o r o . 

P e t i c i o n e s de p a g ó de p r e m i o s , s i n 
p r e s e n t a r los d é c i m o s c o r r e s p o n d i e n t e s , 
p o r h a b e r l o s r o t o , p e r d i d o , e t c . , l as h a y 
a m i l l a r e s y p a r a t o d o s los g u s t o s , no 
o b s t a n t e e s t a r t e r m i n a n t e e l a r t í c u l o 18 
de l a I n s t r u c c i ó n , q u e figura, en tod as 
l ó s d é c i m o s de l o t e r í a . 

T i n o s q u i e r e n j u s t i f i c a r su d e r e c h o p o r 
l l e v a r m u c h o s a ñ o s a b o n a d o s a l m i s m o 
n ú m e r o . 

O t r o s r e c l a m a n p o r h a b é r s e l e s conf i a -

::: CÜRIOSIDADES SOBRE LA LOTERA NACIONAL ••• 

Lo« millares más afartunados 
C I U D A D E S A G R A C I A D A S . 
COMEN S E I S «GORDOS». 

P R E M I O S O L V I D A D O S Y P R E M I O S P E R D I D O S . — L O S R A T O N E S S E 
N A U F R A G A UN VAPOR Y S E P I E R D E N V A R I O S P R E M I O S . — L A C A D U ­

CIDAD I N F L E X I B L E 

i ndo los b i l l e t e s a l e n t r a r e n p a í s d o n d e 
e s t á p r o h i b i d a t o d a l o t e r í a e x t r a n j e r a , 
c o m o C u b a (se h a n d e n e g a d o v a r i a s pe -
l i c i o n e s c o n r e l a c i ó n a e s t a R e p ú b l i c a ) . 

M u c h o s r e c l a m a n e l p a g o de d é c i m o s 
q u e e s t á n m u y d e t e r i o r a d o s , y e n es to l a 
D i r e c c i ó n de T e s o r e r í a es b a s t a n t e t o i e -
r á n t e , c o n t a l q u e n o l e f a l t e n los r e q u i ­
s i t o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a d a r l o s c o m o l e ­
g í t i m o s . R e c i e n t e m e n t e r e c l a m ó u n o q u e 
t e n í a u n d é c i m o de u n p r e m i o de 6 0 . 0 0 0 
pesetas , p r e s e n t a n d o s ó l o u n a s p a r t í c u l a s 
¡leí d é c i m o , q u e h a b í a s i do l a v a d o c o n 
u n c h a l e c o e n q u e l o t e n í a g u a r d a d o ; p e r o 
no se a d v e r t í a a q u é d é c i m o c o r r e s p o n ­
d í a , y se l e n e g ó p o r v a r i a s veces , piues 
i c u d i ó h a s t a a l D i r e c t o r i o , y y a , final­
m e n t e , l o p i d i ó p o r c a r i d a d ; p e r o la Ca ­
r i d a d y l a I n s t r u c c i ó n de L o t e r í a s son 
i n c o m p a t i b l e s . 

E n e l p r i m e r s o r t e o de 30 pese tas , q u e 
ñ e v e r i f i c ó e l 3 de n o v i e m b r e de 1 9 2 4 , 
h u b o u n s e ñ o r t a n a f o r t u n a d o q u e l l e v ó 
é l s ó l o las seis ser ies de q u e c o n s t a b a 
e l s o r t e o , q u e f u e r o n a g r a c i a d a s c o n e l 
« g o r d o » , que a s c e n d i ó a 6 0 0 . 0 0 0 pese­
tas . 

E l i n d i v i d u o a f o r t u n a d o h a b í a g u a r d a ­
do l o s seis b i l l e t e s d e n t r o de u n a r c a , 
d o n d e l o s r a t o n e s , a f a l t a de o t r a cosa 
q u e r o e r , l a e m p r e n d u i e r o n c o n los b i ­
l l e t e s m e n c i o n a d o s , q u e d e j a r o n r e d u c i ­
d o s a> su m á s m í n i m a e x p r e s i ó n . 

l í o se a m i l a n ó p o r es to e l a g r a c i a d o , 
y , e n c o m p a ñ í a d e l a d m i n i s t r a d o r q u e 
se l o s h a b í a v e n d i d o y de l o que d e j a r o n 
ios r o e d o r e s , se v i n o a M a d r i d , y , des-
pucs de u n d e t e n i d o e x a m e n , y p r e v i o 
i n f o r m e d e l T r i b u n a l S u p r e m o de l a H a ­
c i e n d a p ú b l i c a , se p a g a r o n las 6 0 0 . 0 0 0 
pesetas , q u e , p o r u n m o m e n t o , l as v i ó 
en e l a l e r o e l a g r a c i a d o . 

E s f a m o s o e l n a u f r a g i o d e l v a p o r a le­
m á n « H a n m o n i a » , e n 1 9 2 2 , q u e d e b í a 
l l e v a r b u e n a c a n t i d a d de b i l l e t e s de N a -
v i a d de a q u e l a ñ o , y a q u e a q u e l s i n i e s ­
t r o d i ó o r i g e n a u n a r e c l a m a c i ó n d e l p o ­

seedor de d iez de esos b i l l e t e s , que p e ­
d í a se l e h i c i e r a n n u e v o s ( p u e s era an t e s 
d e l s o r t e o ) o se l e d e v o l v i e r a e l i m p o r t e 
de los m i s m o s . O t r o r e c l a m ó e l i m p o r t e 
de c i n c o b i l l e t e s , p o r l a m i s m a causa . 
O t r o , d u e ñ o de dos m e d i o s b i l l e t e s , r e ­
c l a m ó l o m i s m o . T o d o s s a c a r o n l o q u e e l 
n e g r o d e l s e r m ó n . 

V a r i o s poseedores de u n d é c i m o d e l n ú ­
m e r o 1 9 . 4 0 0 , p r e m i a d o c o n 6 5 0 . 0 0 0 p e ­
setas , e n 1 1 de f e b r e r o de 1 9 2 4 , r e c l a ­
m a r o n t a m b i é n e l p a g o d e l m i s m o , q u e 
h a b í a s i d o e x t r a v i a d o p o r u n o de e l l o s . 
A c u d i e r o n a l D i r e c t o r i o ; p e r o , n a d a . E l 
a r t í c u l o 18 de l a I n s t r u c c i ó n , g a n ó . 

E l b i l l e t e n ú m e r o 2 . 1 1 3 , d e l s o r t e o de 
N a v i d a d de 1910 , f u é p r e s e n t a d o , an t e s 
de s u c a d u c i d a d , a n t e e l m i n i s t r o de E s ­
p a ñ a e n M o n t e v i d e o ; p e r o , c o m o n o d i ó 
t i e m p o d e q u e se p r e s e n t a r a e n l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n e x p e n d e d o r a , n o se e s t i m ó l a 
r e c l a m a c i ó n , a y u d a n d o l a D i r e c c i ó n de l o 
C o n t e n c i o s o c o n s u i n f o r m e d e n e g a t o r i o , 
y n o o b s t a n t e e l r e c u r s o d e a l z a d a d e l 
r e c l a m a n t e . 

E l d u e ñ o de 150 b i l l e t e s de N a v i d a d 
de 1918 r e c l a m ó e l i m p o r t e d e e l l o s , q u e 
se l e h a b í a n e x t r a v i a d o a n t e s d e l s o r t e o . 
Se l e d e n e g ó . Esos b i l l e t e s i m p o r t a b a n 
1 5 0 . 0 0 0 pese tas , y l o s p r e m i o s q u e o b t u ­
v i e r o n , 9 5 . 0 0 0 . 

A UNO Q U E L E T O C A N N U E V E 

«GORDOS» 

E l E s t a d o a f o r t u n a d o e n t o d o , l o es 
t a m b i é n e n l a l o t e r í a ; n o s ó l o r e a l i z a u n 
c o n t i n u o y p i n g ü e b e n e f i c i o c o n e l l a , 
s i n o q u e , a d e m á s , s i e m p r e q u e j u e g a a 
l a p u e r t a , es d e c i r , s i e m p r e q u e t i e n e b i ­
l l e t e s s o b r a n t e s s u e l e o b t e n e r p r e m i o s e n 
u n a p r o p o r c i ó n v e r d a d e r a m e n t e desconso­
l a d o r a p a r a e l j u g a d o r . 

H e a q u í los p r e m i o s « g o r d o s » q u e l e 
h a n t o c a d o a l E s t a d o e n estos ú l t i m o s 
a ñ o s : 

D o s b i l l e t e s e n t e r o s y dos d é c i m o s 

m á s d e l 2 5 . 3 6 2 , c o n 1 6 0 . 0 0 0 pese tas , e n 
i d e j i m i o d e 1921. 

U n ' b i l l e t e e n t e r o d e l 8 . 4 8 6 , c o n pese­
tas 1 0 0 . 0 0 0 , e n 1 de j u l i o de 1 9 2 1 . 

U n b i l l e t e e n t e r o d e l 2 2 . 8 9 4 , c o n pese­
tas 1 0 0 . 0 0 0 , e n 1 de o c t u b r e d e 1 9 2 6 . 

E l b i l l e t e e n t e r o p r e m i a d o c o n pese­
tas 1 .500 .000 y ociho d é c i m o s d e l b i l l e t e 

' p r e m i a d o c o n 1 .000 .000 , e n 1 1 de m a y o 
; de 1 9 2 2 . 
1 U n b i l l e t e e n t e r o , c o n 1 5 0 . 0 0 0 pese-
; t a s , e n 2 2 de m a y o d e 1 9 2 2 . 
! U n b i l l e t e e n t e r o , c o n 1 2 0 . 0 0 0 pese-
• t a s , e n 1 1 d e f e b r e r o de 1 9 2 6 . 
| U n b i l l e t e e n t e r o , c o n 1 0 0 . 0 0 0 pese­

t a s , e n 1 de m a y o de 1 9 2 3 . 
1 O c h o d é c i m o s d e l p r e m i o d e p e s e t a s 
i 3.000.000 e n 11 d e m a y o d e 1923. 
I Y o t r o s v a r i o s de s e g u n d a y t e r c e r a 

fila, s i n c o n t a r l o s p e q u e ñ o s . 
A h o r a e s t a p a r t i d a t i e n e p o c a i m p o r ­

t a n c i a , p o r q u e t a m b i é n es de poca c o n -
' s i d e r a c i ó n e l s o b r a n t e e n cada s o r t e o . 

UNA F A L S I F I C A C I O N A D M I R A B L E ­

M E N T E H E C H A 

I E n e l a ñ o 1 9 2 1 f u é f a l s i f i c a d o e l v i g é -
• s i m o d é c i m o 1 s é p t i m o , c o r r e s p o n d i e n t e a l 

n ú m e r o 4 3 . 2 5 3 , q u e f u é p r e m i a d o c o n 
dos m i l l o n e s de pese t a s . 

E l T e s o r o , d e s p u é s de t i n a p o r c i ó n de 
t r á m i t e s , e n l o s q u e i n t e r v i n o desde e l 
J u z g a d o de g u a r d i a h a s t a e l D i r e c t o r i o , 
a c o r d ó p a g a r esos v e i n t e m i l d u r o s , d i c ­
t a n d o e n s e g u i d a u n a R e a l o r d e n , p o r l a 
q u e se h a c e r e s p o n s a b l e s a l o s a d m i n i s ­
t r a d o r e s de l o t e r í a s d e a q u e l l o s p a g o s 
q u e h a g a n i n d e b i d a m e n t e . 

E l precio de «la cola» 

L a escasez d e d i n e r o se n o t a h a s t a e n 
e l p r e c i o q u e h a a l c a n z a d o l o s p r i m e r o s 
j u e s t o s de « l a c o l a » es te a ñ o . A las seis 
de l a m a ñ a n a , de h o y , y d e s p u á s de 
a g u a r d a r v e i n t i c u a t r o h o r a s , se ha v e n ­
d i d o e l p r i m e r p u e s t o e n l a í n f i m a c a n t i ­
d a d de s i e t e p e s e t a s ; p o r e l s e g u n d o y e l 

t e r c e r o se h a n p a g a d o doce , ( a m b o s i n ­
c l u s i v e ) y p a r a los d e m á s n o ha h a b i d o 
o f e r t a s d i g n a s de m e n c i ó n . 

«La cola» 
Se l l e n a m e d i a h o r a a n t e s d e l s o r t e o y 

a b u n d a n las s e ñ o r a s g u a p a s , de los afor­
t u n a d o s poseedores . 

Empieza el acto 

A las n u e v e e n p u n t o e l p r e s i d e n t e 
a g i t a l a c a m p a n i l l a d a n d o p r i n c i p i o a l 
s o l e m n e a c t o . 

Se p i rocede p r i m e r a m e n t e a l r e c u e n t o 
de l as b o l a s , t a r e a p e s a d í s i m a q u e des­
c o r a z o n a a l o s m á s o p t i m i s t a s d a d a l a 
? a n t i d a d de « b o l a s » q u e n o s c o l o c a n en 

u n m o m e n t o . 

E L G O R D O 
A l as d i ez y v e i n t i c i n c o de l a m a ñ a n a , 

l a v o z p o t e n t e d e l g r a n B e r m ú d e z su­
p l i c a a l o s p e r i o d i s t a s q u e n o s h a l l a m o s 
e n e l G a b i n e t e de P r e n s a u n m o m e n t o 
de s i l e n c i o , p a r a c a n t a r e l p r e m i o de los 
q u i n c e m i l l o n e e . 

L a e m o c i ó n se a d u e ñ a de t o d o s los 
e s p í r i t u s , m i e n t r a s B e r m ú d e z c a n t a c o n 
v o z p o t e n t e e l n ú m e r o a g r a c i a d o c o n l a 
b e n é f i c a l l u v i a d e o r o . 

A c t o s e g u i d o a b a n d o n a n los r e p o r t e r s 
e l l o c a l d o n d e e s t á n r e u n i d o s , y s a l e n d i s ­
p a r a d o s e n b u s c a d e l a a f o r t u n a d a L o t e ­
r í a , e n d o n d e h a s i d o e x p e d i d o e l n ú m e ­
r o d e l a s u e r t e . 

C u a n d o l l e g a m o s a l a c a l l e A n c h a de 
vSan B e r n a r d o , q u e es d o n d e e s t á e s tab le -
c i d a l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l a « s u e r t e » , 
nos r e c i b e l a l o t e r a c o n l a a l e g r í a qu« 
es de s u p o n e r , d i c i é n d o n o s , u n t a n t o e m o ­
c i o n a d a , q u e e l b i l l e t e se v e n d i ó e n t e r o 
e n s u e s t a b l e c i m i e n t o . 

M á s t a r d e , n o s e n t e r a m o s de q u e mn 
i n d i v i d u o l l a m a d o D . J e s ú s B e n i t o , r e ­
s i d e n t e e n M á l a g a , es u n o de los a f o r t u ­
nados poseedores de u n v i g é s i m o . 

C o m o se l o g a s t e e n b o q u e r o n e s , 1» 
v e m o s b e s u g o . 

T a m b i é n se h a y a e n p o s e s s i ó n de o t r o 
v i g é s i m o D . J e s ú s A r a n d a , j e f e de l a es­
t a c i ó n d e l p u e b l o de E i ñ a n a , p r o v i n c i a 
d e A l m e r í a , i g n o r á n d o s e , a l a h o r a de ce­
r r a r e s t a e d i c i ó n , q ú é h a n s i d o d e loa 
d i e c i o c h o v i g é s i m o s r e s t a n t e s , a u n q u e 
t e n e m o s l a v i l sospecha d e q u e o t r o v i ­
g é s i m o se h a r e p a r t i d o e n u n a p e l u q u e ­
r í a d e l C o n d e D u q u e . 

E n l a A c a d e m i a d e B e l l a s A r t e s se h a n 
r e p a r t i d o n u e v e v i g é s i m o s d e l n ú m e r o 
a f o r t u n a d o . 

L o t e r í a N a c i o n a l 
Lista do tos, mimoroo premiados en el 
sorteo celebrado el día 22 de diciembre 

de 1926 
P R E M I O S M A Y O R E S 

N u m s . P e s e t a s . 

17.229 
36.172 

707 
•:37-i27 

5.110 
26.279 
36,288 
54-397. 
41.426 
33.600 
49.210 
25.236 
43-225 
50.037 
36.674 
43-78o 

8.726 
33-398 
51-933 
59:15.5 
10.071 

20.571 
9.887 

22.461 
47-943 

1.778 
28.303 
9.320 

16.361 
5 I - I 7 I 
51.-366 
-42-554 
10.768 
47.546 
15-173 
22427 

3-712 
28^68 
53-779 

1.461 
9-6S7 

46.DIO 

15.000.000 
10.000.000 

5.000.000 
3.000.000 
1.000.000 

750 .oóo . 
. 400,000 

300.000 
150.000 
150.000 
150.000 
150.000 
100.000 
100.000 

.100.000 
100.000 
80.000 
80.000 
80.000 
80.000 
60.000 
60.000 
60.000 
60.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50,000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 

P o b l a c i o n e s . 

M a d r i d . 

M a d r i d . 
Z a r a g o z a . 
M á l a g a . 

• M a d r i d . 
M a d r i d . 
V i g o . 
B a r c e l o n a . 
M a d r i d . 
A v i l a . 
B a r c e l o n a . 
M a d r i d . 
M á l a g a . 
L e ó n . 
M a d r i d . 
P a l m a . 
M a d r i d . 
B a r c e l o n a . 
L i n a r e s . 
P a r a d a . 
M a d r i d . 
M a d r i d . 
B i l H a o . 
B a j r c e l o n a . 
L a s P a l m a s . 
G i j ó n . 
G r a n a d a . 
P a l e n c i a . 

B i l b a o . 

L a U n i ó n . 

B a r c e l o n a . 
A v i l é s . 
B a r c e l o n a . 
B a r c e l o n a . 
M a d r i d . 
M a d r i d . 

Linares. 

Premiados non lOOOO ptas, 
DECENA 

?1 8276 
CENTENA 

J6? fQg p ; : 289 6ga 991 ?8i i $ s j t í 

671 895 174 245 475 784 177 575 788 
608 728 897 973 

M I L 
705 019 041 708 865 869 763 420 139 
960 412 224 546 577 753 

D O S M I L 

059 837 439 I 5 i 992 137 526 944 419 
•Í02 280 272 

T R E S M I L 
157 010 066 837 562 854 1S2 134 183 
565 545 228 298 850 267 568 314 044 
989 362 739 819 945 145 

C U A T R O M I L 
356 454 496 690 177 282 624 439 099 
768 170 240 208 691 269 

C I N C O M I L 
138 512 056 811 504 487 492 461 671 
175 825 99i 735 

S E I S M I L 
224 491 629 067 733 023 751 535 946 
895 708 066 961 102 ^39 722 201 262 
437 

S I E T E M I L 
442 363 651 942 801 779 048 362 845 
128 244 291 290 864 273 891 242 055 
759 159 

O C H O M I L 
820 825 923 072 352 710 977 921 086 
676 159 105 574 148 787 907 332 

N U E V E M I L 
981 851 362 308 568 861 900 217 683 
272 042 

D I E Z M I L 
3 6 o 209 478 235 820 654 842 854 348 
960 652 303 369 037 583 726 089 334 
073 IS5 220 .¡14 

O N C E M I L 
291 424 117 051 498 644 242 257 237 
661 874 047 515 

D O C E M I L 
880 855 710 459 212 705 926 925 403 
057 646 227 950 842 713 680 

T R E C E M I L 
528 385 109 589 988 873 488 102 606 
627 939 653 122 957 161 602 864 

C A T O R C E M I L 
735 924 951 285 323 805 865 342 C 
145 089 809 713 695 702 296 782 254 
099 

Q U I N C E M I L 
092 286 843 559 525 549 725 649 233 
105 930 340 874 974 622 450 381 633 
220 011 003 987 069 

DIEZ Y SEIS MIL 
T73 tr.4 5SS 721 863 791 ¿16 549 577 
•; ; r \ n 363 JíQ 3*0 

D I E Z Y S I E T E M I L 
218 345 455 837 969 263 956 967 817 
457 013 808 397 705 376 306 

D I E Z Y O C H O M I L 
270 938 529 750 671 389 124 405 765 
433 425 672 466 336 176 273 232 239 
363 771 344 828 109 839 331 

D I E Z Y N U E V E M I L 
261 297 755 369 291 646 755 006 058 
923 759 704 229 367 810 796 

V E I N T E M I L 
347 123 132 449 304 221 502 401 517 
428 292 091 161 361 160 942 891 131 

V E I N T I U N M I L 
317 526 143 897 773 611 309 635 697 
368 736 213 843 734 831 228 671 999 
299 891 846 352 

V E I N T I D O S M I L 
893 618 366 838 085 820 747 258 563 
334 467 337 160 689 

V E I N T I T R E S M I L 
489 449 011 465 038 798 860 810 940 
358 830 268 135 552 349 759 536 

V E I N T I C U A T R O M I L 
584 n i 117 105 784 781 536 666 913 
266 079 026 454 666 913 266 751 278 
592 924 945 151 934 

V E I N T I C I N C O M I L 
582 755 136 580 959 723 528 846 413 
206 223 032 238 735 349 696 521 298 

V E I N T I S E I S M I L 
201 490 456 776 609 607 057 888 447 
450 748 608 746 959 198 358 238 058 
982 693 694 

V E I N T I S I E T E M I L 
555 000 225 784 950 210 735 149 936 
735 096 715 665 

V E I N T I O C H O M I L 
152 910 655 623 405 029 563 765 649 
472 333 504 008 774 845 044 943 945 

V E I N T I N U E V E M I L 
295 982 795 540 510 143 138 450 299 
111 143 614 323 401 290 927 

T R E I N T A M I L 
814 952 543 000 301 740 556 540 475 
103 534 008 979 517 657 633 

T R E I N T A Y U N M I L 
851 390 914 362 778 472 235 979 851 
472 612 235 999 656 931 748 925 4O0 
500 973 855 003 898 483 995 123 823 
407 310 212 051 392 

T R E I N T A Y D O S M I L 
99; J57 523 070 705 768 150 470 209 
Q85 3^5 J09 339 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
015 725 090 016 716 414 282 662 490 
780 581 579 050 746 374 5 0 6 058 431 
293 089 964 010 919 

T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
652 167 900 696 048 848 420 253 556 
717 035 573 552 876 355 372 669 60 
274 662 890 534 

T R E I N T A Y C I N C O M I L 

273 127 549 909 960 378 577 854 565 
'52 863 553 746 

T R E I N T A Y S E I S M I L 
482 306 627 343 534 780 963 660 698 
170 160 656 707 541 066 585 282 576 
610 0 2 2 267 267 354 404 

T R E I N T A Y S I E T E 
419 845 393 667 750 333 897 460 967 
135 170 385 368 687 828-053 780 471 
860 267 

T R E I N T A Y O C H O M I L 
333 149 631 604 929 556 582 785 961 
801 392 797 683 533 725 968 230 892 
913 124 403 144 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 
847 2 2 2 407 207 363 234 650 962 530 
588 507 022 O92 O48 752 756 063 O I 6 
458 709 912 105 

C U A R E N T A M I L 
269 427 687 227 960 892 368 501 892 
000 092 804 452 361 055 177 089 945 
944 109 773 815 256 130 

C U A R E N T A Y U N M I L 
337 321 160 258 488 577 396 999 488 
8.39 414 48o 461 096 937 172 737 135 
445 206 016 633 385 945 

C U A R E N T A Y D O S M I L 
525 949 444 607 710 347 863 085 160 
354 352 869 598 581 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
364 552 158 455 811 424 023 658 947 
176 124 168 656 262 879 784 732 134 
896 

C U A R E N T A Y C U A T R O M I L 
548 553 280 950 503 968 600 984 242 
158 902 108 443 394 253 483 563 072 
442 

C U A R E N T A Y C I N C O M I L 
242 197 669 740 903 511 266 909 232 
295 934 400 454 311 091 

C U A R E N T A Y S E I S M I L 
264 823 285 953 032 194 194 592 08 
957 651 962 110 694 102 373 766 264 
722 668 902 692 650 653 599 731 

CUARENTA Y SIETE M I L 
5?7 í f l 091 43S ¿94 333 frfn» 

388 165 390 989 922 907 131 210 725 
555 963 278 709 907 759 541 ^39 557 
255 

C U A R E N T A Y O C H O M I L 

040 924 417 794 043 179 064 510 728 
202 321 181 441 373 444 949 578 138 

C U A R E N T A Y N U E V E M I L 

126 398 188 046 376 258 188 663 460 
763 281 961 817 117 124 339 024 844 
464 208 310 

C I N C U E N T A M I L 

835 965 010 969 283 528 540 159 777 
374 964 125 604 558 865 432 662 245 
421 351 508 941 351 

C I N C U E N T A Y U N M I L 

101 138 123 831 575 062 880 294 233 
062 562 208 652 534 999 558 482 842 
95fi 999 534 558 334 554 3 io 7 5 ° 

C I N C U E N T A Y D O S M I L 
555 320 939 787 885 587 365 865 805 
587 742 47o 735 051 211 458 407 789 

C I N C U E N T A Y T R E S M I L 

496 314 350 931 124 149 916 671 252 
286 878 064 278 676 286 579 020 762 
941 020 762 596 335 836 953 031 268 
675 

C I N C U E N T A Y C U A T R O M I L 

921 261 263 580 643 339 179 454 294 
437 487 505 498 449 767 222 419 7l7 
514 468 527 738 260 9I57 544 413 43° 
794 178 

C I N C U E N T A Y C I N C O M I L 
999 909 455 429 558 614 949 872 899 
831 498 891 558 614 832 635 949 899 
370 234 911 676 621 643 550 

C I N C U E N T A Y S E I S M I L 
062 550 925 606 773 667 860 334 
861 300 382 822 122 352 364 019 
008 

C I N C U E N T A Y S I E T E M I L 
669 546 S47 830 978 339 858 913 
698 

C I N C U E N T A Y O C H O M I L 
269 070 488 150 779 308 301 997 TV 
913 682 055 soi 521 169 658 503 ^ 
021 959 449 558 840 

C I N C U E N T A Y N U E V E M I L 

212 090 249 482 12O 771 092 665 35* 
805 267 052 



E L P R E S I D E N T E , D E V I A J E 

Inauguración de 
uo ferrocarril 

Varios discursos 

V I T O E I A . — A las n u e v e de la m a ñ a ­

na se t r a s l a d a r o n las a u t o r i d a d e s a V i l l a -

r e a l , l í m i t e de la. p r o v i n c i a para esperar 

a l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a y a l m i n i s t r o 

de F o m e n t o . A las d iez menos c u a r t o l l e ­

g a r o n en a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a d o s de l ca­

p i t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n y de los g o ­

b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r . I n m e d i a t a ­

m e n t e m a r c b a x o n a l A y u n t a m i e n t o , d o n ­

de se c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n , s a l u d á n d o l e 

las a u t o r i d a d e s l o c a l e s , e n t i d a d e s . S o m a ­

tenes y U n i ó n P a t r i ó t i c a de l a p r o v i n c i a . 

D e s p u é s v i s i t ó e l h o s p i t a l c i v i l de S a n ­

t i a g o , e l o g i a n d o sus r e f o r m a s . L u e g o 

e s t u v o en l a S o c i e d a d de S e m i l l a A z u c a ­

r e r a , v i e n d o e l l a b o r a t o r i o . D u r a n t e esta 

v i s i t a se les o c u r i ó v e r l a f á b r i c a de l a 

A z u c a r e r a a l avesa , qvte e s t á a c i n c o k i ­

l ó m e t r o s de l a c a p i t a l , r e g r e s a n d o a p r i ­

m e r a h o r a de l a t a r d e . E l c o n d e G n a l d a -

h o r c e v i s i t ó m i e n t r a s l a M e t a l ú r g i c a d e 

V i t o r i a . 

E n . e l t e a t r o p r i n c i p a l se c e l e b r ó u n 

b a n q u e t e d e 2 0 0 c u b i e r t o s , a l que as is ­

t i e r o n l a D i p u t a c i ó n y e l A y n u t a m i e n t o 

e n p l e n o , r e p r e s e n t a n t e s de las C á m a r a s 

de C o m e r c i o e I n d u s t r i a , de l a B a n c a , 

P r e n s a , e t c é t e r a . E l a l c a l d e o f r e c i ó e l 

a g a s a j o , r o g a n d o a l p r e s i d e n t e l a p r o n t a 

r e s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a d e l d e r r i b o de 

los c u a r t e l e s v i e j o s . P r i m o de R i v e r a 

a g r a d e c i ó e l h o m e n a j e , p r o m t e i e n d o ac­

t i v a r l a s o l u c i ó n d e l a s u n t o . A l u d i ó a l a 

a c t u a l s i t u a c i ó n p o l í t i c a e n t o n o s m u y 

o p t i m i s t a s , s i e n d o m u y a p l a u d i d o . 

P o r l a t a r d e m a r c h a r o n e n u n t r a c t o r 

de l a l í n e a d e l f e r r o c a r i l v a s c o n a v a r r o 

ha s t a S a n t a C r u z de tíaztelu y de a q u í a 

E s t e l l a e n a u t o m ó v i l , s i e n d o desped idos 

p o r las a u t o r i d a d e s . 

P A M P L O N A . — D e s d e V i t o r i a a « a n t a 

C r u z de C a m p e s o , ú l t i m o p u e b l o de l a 

p r o v i n c i a de A l a v a , e l j e f e d e l G l o b i e m o 

h i z o e l v i a j e p o r f e r r o c a r r i l ; l e a c o m p a -

ñ a , b a n e l m i n i s t r o de F o m e n t o , e l c a p i ­

t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n , u n a C o m i s i ó n 

de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d e A l a v a y 

o t ra , de l a de í í a v a i m . 

E l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , e n s u de­

seo de l l e g a r c u a n t o a n t e s a E s t e l l a , n o 

a c e p t ó e l « l u n c h » q u e l e o f e c í a e l A y u n ­

t amien to1 d e S a n t a C r u z de C a m p e s o . 

D e s d e este p u e b l o h i z o e l v i a j e e n a u t o ­

m ó v i l . E n Z ú ñ i g a , p r i m e r p u e b l o d e l a 

p r o v i n c i a de N a v a r r a , ae h a b í a l e v a n t a ­

do u n a r t í s t i c o a r c o de t r i u n f o . E n A l c e ­

d o s a l i ó t i n a C o m i s i ó n de s e ñ o r a s a s a l u ­

d a r a l m a r q u é s d e E s t e l l a . E n todos los 

d e m á s p u e b l o s d e l t r á n s i t o se l e v a n t a r o n 

a rcos de t r i u n f o . 

A las c i n c o m e n o s c u a r t o de l a t a r d e 

l l e g ó e l p r e s i d e n t e a E s t e l l a , d o n d e se l e 

t r i b u t ó u n en tus i a s t a , r e c i b i m i e n t o ; u n 

n u m e r o s í s i m o g e n t í o a c l a m ó a l p r e s i ­

d e n t e . 

E n l a i g l e s i a de S a n J u a n se c a n t ó u n t , 

•Salve. A c o n t i n u a c i ó n e n e l A y u n t a m i e n ­

t o se c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n m u y b r i l l a n ­

t e ; a n t e l a s a c l a m a c i o n e s d e l p ú b l i c o e l 

j e f e d e l G o b i e r n o t u v o que s a l i r a u n b a l ­

c ó n y e x p r e s a r l a s a t i s f a c c i ó n q u e l e c a u ­

saba v i s i t a r es te p u e b l o d o n d e s u t í o g a ­

n ó e l t í t u l o de m a r q u é s d e E s t e l l a ^ 

' E l p r e s i d e n t e se d i r i g i ó d e s p u é s a l do­

m i c i l i o de u n a t í a d e l c o n c e j a l de M a d r i d , 

s e ñ o r B e r m e j i l l o , d o n d e ae l i o s p e d a ; a q u í 

p e r m a n e c i ó h a s t a las n u e v e de l a n o c h e 

d e s p a c h a n d o c o n su s e c r e t a r i o . 

DIARIO D E L A MARINA 

A esta h o r a f u é o b s e q u i a d o c o n u n b a n ­

q u e t e e n e l A y u n t a m i e n t o , a l q u e as i s t i e ­

r o n las a u t o r i d a d e s y n u m e r o s a s C o m i s i o ­

nes . 

ce l eb ra u n b a i l e e n su 

o e s p a ñ o l . 

n c e y m e d i a , i r á e l ge-

R i v e r a a P a m p l o n a ; v i -

de A b á r z u z a , d o n d e es-

E s t a n o c h e se 

h o n o r e n e l Casi : 

M a ñ a n a , a l a s 

uera.l P r i m o de 

s i t a r á e l p u e b l o 

t á n los r e s t o s d e l g e n e r a l C o n c h a . 

L A S F I E S T A S D E L A R B O L 

EN FAVOR D E LA 
S E R I C I C U L T U R A 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de P r i m e r a E n s e ­

ñ a n z a , S r . S u á r e z S o m o n t e , r e a l i z a u n 

v i a j e p o r M u r c i a , c o n l a f i n a l i d a d de d i s ­

p o n e r l o n e c e s a r i o p a r a q u e desde la es­

c u e l a se f o m e n t e c u a n t o sea p o s i b l e el 

i n c r e m e n t o d e l c u l t i v o d e l a seda . 

T r a t a e l S r . S u á r e z S o m o n t e de que 

t odas las f i e s t a s d e l A r b o l q u e e n e l p r e ­

sen te c u r s o se c e l e b r e n sean a base de 

p l a n t a c i ó n de m o r e r a s e n los p u n t o s q u e 

r e ú n a n las necesa r i a s c o n d i c i o n e s o l i m a -

I « l ó g i c a s p a r a e l a r r a i g o de d i c h o á r b o l . 

NOTAS P O L I T I C A S 
Consejo de ministros 

M a ñ a n a r e g r e s a r á n a M a d r i d e l j e f e de l 

G o b i e r n o y e l m i n i s t r o de F o m e n t o . 

P o r l a t a r d e se c e l e b r a r á C o n s e j o , c o n 

a r r e g l o a l a c i t a c i ó n q u e e l g e n e r a l P r i ­

m o d e R i v e r a h i z o a sus c o m p a ñ e r o s a l 

e m p r e n d e r e l v i a j e a l a s p r o v i n c i a s d e l 

N o r t e . 

Los presupuestos 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a u l t i m ó a y e i 

los p r e s u p u e s t o s d e s u d e p a r t a m e n t o . 

E l S r . C a l v o S o t e l o t i e n e y a e n s u p o ­

der t o d o s los p r e s u p u s t o s , e x c e p t o l o s de 

G u e r r a y P r e s i d e n c i a , s i b i e n e l de M a ­

r r u e c o s y C o l o n i a s l e ha s i d o e n v i a d o p o r 

el d i r e c t o r g e n e r a l , conde de J o r d a n a . 

Reales decretos de Gobernación 

S u M a j e s t a d e l R e y ha f i r m a d o los s i ­

g u i e n t e s : 

D e r o g a n d o e l R e a l d e c r e t o de 20 d e 

m a y o de 1925 que a g r u p ó , pa ra s o s t e n e r 

un s e c r e t a r i o c o m ú n , los A y u n t a m i e n t o s 

de V i l l a r e s de l a R e i n a , c o n V i l l a m a y o r 

y P a l o m a r e s c o n V a l í o j e r a . ( S a l a m a n c a i . 

A p r o b a n d o la a g r u p a c i ó n de los I b i é -

ear , L i e s a y S i e s o ( H u e s c a . ) , p a r a t e n e r 

u n s e c r e t a r i o c o m ú n . 

Cdom las de O l m e d i l l a s d e E b i r , ( A i r r a n -

cacepas y C a s t i l l o de A l v a ñ a r e s ; Valsa . -

l o b r e y V a l t a b l a d o de B e t e t a y l a de Q h i -

U a r ó n de C u e n c a y T o n t o ( C u e n c a ) , pa ­

r a i d e m . 

La reforma urbana de Murcia 

U n a C o m i s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o de 

M u r c i a , compues t a , p o r t r e s t e n i e n t e s de 

a l c a l d e y e l s e c r e t a r i o de a q u e l l a C o r p o ­

r a c i ó n , ha v i s i t a d o a l g e n e r a l M a r t í n e z 

A n i d o p a r a q u e é s t e a s i s t a a l a c o l o c a ­

c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a d e l n u e v o p l a n 

de E n s a n c h e d e aque l la , c a p i t a l . 

E l general Jordana, indispuesto 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de M a r r u e c o s y 

C o l o n i a s d e s p u é s de c e l e b r a r a y e r l a r g a s 

c o n f e r e n c i a s c o n e l c o m a n d a n t e g e n e r a l 

de M e l i l l a , g e n e r a l C a s t r o G i r o n a , y c o n 

e l v i c a r i o a p o s t ó l i c o de M a r r u e c o s , pa­

d r e B e t a n z o s , se r e t i r ó a su d o m i c i l i o l i ­

g e r a m e n t e i n d i s p u e s t o . 

La visita del Sr. Mitre 
S E V I L L A . — E l S r . M i t r e f u é ' o b s e ­

q u i a d o a n o c h e e n e l h o t e l A l f o n s o X I I I 
c o n u n a c o m i d a , a l a q u e a s i s t i e r o n Ins 
a u t o r i d a d e s , e l c ó n s u l d e l a R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a , e l r e p r e s e n t a n t e d e « L a N a -

0. Z. 0. L E COHE HYGIENIQUE 
-:- El mejor desinfectante conocido -:• 

Contra la gripe, el único 

Protege contra toda clase rfa infectiones.—De utilidad práctica en ios 

cuarteles, campamentos, oficinas, dormitorios, cuartos de banderas, et­

cétera.—Duración, un año.—Olor agradable y constante 

BemesentoLÉ ICDCÍDI POÍO fspoío y Portogcl; 

L. Kontlll! y lognnzo, R O L L O , ^ - M A D R Í D 

^ ^ Í R W I J W W W ^ . . - . ^ . . . , i t i ii w i i M i i i i i i í i i i i i T i n r i 

0. Z. 0. 

c i ó n » e n M a ' d r i d , S r . A l v a r e z d e l V a y o , 
y o t r a s p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s . 

E s t a m a ñ a n a , e l S r . M i t r e v i s i t ó l a 
E x p o s i c i ó n I b e r o a m e r i c a n a , m a r c h a n ­
d o l u e g o a l a V e n t a de A n t e q u e r a , d o n ­
d e f u é o b s e q u i a d o c o n u n b a n q u e t e . 

M a ñ a n a m a r c h a r á a C ó r d o b a v M á l a -
gG¡, d e s i s t i e n d o d e o t r a s v i s i t a s p r o ­
y e c t a d a s , p o r q u e t i e n e p r e c i s i ó n d e h a ­
l l a r s e e n M a d r i d el d í a 25, p a r a m a r ­
c h a r a L i s b o a , d o n d e e m b a r c a r á . 

Telegramas de última hora 
Mueren todos sus ocupantes 

S A N T A X D E I Í . — E l a u t o m ó v i l de l í ­

nea q u e hace e l s e r v i c i o p ú b l i c o e n t r e 

A n t e q u e r a y P o t e s se c a y ó p o r u n t e r r a ­

p l é n de v e i n t e m e t r o s , p r e c i p i t á n d o s e a l 

r í o D e v a , e n e l k i l ó m e t r o 4 de l a c a i r e » 

t e r a de l a V e g a . 

S e g ú n las p r i m e r a s n o t i c i a s r e c i b i d a s , 

h a n p e r e c i d o t o d a s las pe r sonas q u e l o 

o c u p a b a n . 

Banquete en honor del embajador y los 

marinos franceses 

C A D I Z . — E l A y u n t a m i e n t o l i a obse­

q u i a d o c o n u n b a n q r i e t e a l e m b a j a d o r , 

v i c e a l m i r a n t e y j e f e y o f i c i a l e s de l a A r ­

m a d a f r a n c e s a , c o n c u r r i e n d o las a u t o r i ­

dades , e l m a e s t r o E a l l a y m á s d e c i e n co­

m e n s a l e s . 

A m e n i z ó e l a c t o l a B a n d a M u n i c i p a l , 

y a los -postres se p r o n u n c i a r o n d i s c u r -

E n e l t e a t r o se c e l e b r ó u n a f u n c i ó n de 

g a l a e n b o n o r de los m a r i n o s , q u e f u é 

m u y b r i l l a n t e . 

Una catástrofe en Nueva York 

N U E V A Y ü K K . — E n p l e n o c e n t r o de 

N u e v a Y o r k se l i a p r o d u e i d o u n a c a t á s -

t r o f e . S e t e n t a o b r e r o s c r u z a b a n e l r í o a 

b o r d o de u n a e m b a r c a c i ó n , c u a n d o é s t a 

c h o c ó c o n t r a u n b l o q u e de h i e l o q u e 

a r r a s t r a b a l a c o m e n t e . E l b a r c o se a b r i ó 

p o r l a m i t a d y se f u é r á p i d a m e n t e a p i ­

q u e , s i n d a r t i e m p o a que se a c u d i e r a e n 

su a u x i l i o . T r e i n t a o b r e r o s h a n p e r e c i d o 

a h o g a d o s ; e n t r e las v í c t i m a s hay c i n c o 

i t a l i a n o s , dos e s p a ñ o l e s y u n f r a n c é s . 

E N L O S T O R O S Y E N E L T E A T R O 

L a m u j e r e s p l é n d i d a y l a m u j e r 

" c h i c " 
H a y u n a d i f e r e n c i a e n o r m e e n t r e l a 

m u j e r a f i c i o n a d a a l o s t o r o s y l a m u j e r 
a s i d u a a los t e a t r o s . E s u n a d i f e r e n c i a 
e s e n c i a l e n e l e s p í r i t u , e n e l g u s t o , e n el 
a d e m á n , e n l a a c t i t u d . 

U n a d i f e r e n c i a d e f i n i d a , a u n e n e l t r a ­
j e , a u n e n l a c o q u e t e r í a . L a m u j e r q u e 
v a a l o s t e a t r o s — d i r í a e l p o e t a T h é e — e s 
r u b i a y e l á s t i c a . L a q u e l u c e l a m a n t i l l a 
n e g r a e n los t e n d i d o s e s t e n t ó r e o s , es 
m o r e n a y e s p l é n d i d a . 

P e r o — p u e d e a r g ü i r s e — l a s h a y q u e n o 
f a l t a n a l t e a t r o , y q u e d e l i r a n p o r l o s 
t o r o s . . . 

P u e s e n t o n c e s , u r g e p u n t u a l i z a r l a 
c u e s t i ó n . 

E l p r o b l e m a es c i r c u n s t a n c i a l y c o m ­
p l e j o . T o d o — p u e d e a f i r m a r s e — d e p e n d e 
d e l i n s t a n t e , d e l a p o s t u r a y d e l a h o r a . 

¿ L a m u j e r r u b i a , e s c o t a d a y f e l i n a , 
c o n l a s s i e rpes t u r b a d o r a s q u e s o n los 
b r a z o s y l a l í n e a v i r g i n a l d e l c u e l l o 
e m e r g i e n d o e n t r e l a p e n u m b r a d e l a p l a ­
t e a a c o l c h a d a y a c o g e d o r a ? . . . 

¿ Y l a m o r e n a , o r g u l l o s a y s o b e r b i a , 
o n d u l a n t e y o p u l e n t a , e n l a p r i m e r a fila 
d e b a r r e r a s , c o n u n g e s t o l a s c i v o e n los 
o j o s d e s l u m b r a d o r e s , c o n u n t e m b l o r n e r ­
v i o s o e n los l a b i o s s e n s u a l e s ? . . . 

¿ C o n c u á l se q u e d a el h o m b r e d e a l m a 
e x q u i s i t a , e l m a e s t r o d e l a m o r , e l p s i c ó ­
l o g o c e r t e r o d e l a ' h e m b r a v o l u p t u o s a y 
d i v i n a , s a g r a d a , p r o t e r v a ? . . . 

P o r q u e h e a q u í q u e e n o t r o s e s p e c t á c u ­
lo s , l o s i n f a n t i l e s c o m o e l c i r c o , l o s a z á ­
r e n o s , c o m o e l j u e g o d e p e l o t a , o l a s c a ­
r r e r a s d e c a b a l l o s , l a m u j e r es l u j o , y 
n a d a m á s q u e l u j o , e l e g a n c i a , y n a d a 
m á s q u e e l e g a n c i a . Se l a s a d m i r a c o m o 

el m e j o r a d i t a m e n t o d e l a fiesta. E l m e ­
j o r , el m á s d e l i c a d o , e l m á s a r m o n i o s o , 
e l m á s a m a b l e ; p e r o son eso:; u n a d i t a ­
m e n t o . E l l a s l o s a b e n , y a h í n o d e s c o m ­
p o n e n n i p o r u n s e g u n d o l a l í n e a . A h í se 
d e s p o j a n d e los n e r v i o s y o l v i d a n q u e 
t i e n e n m a n o s p a r a c h o c a r l a s . E n l o s t o ­
r o s y e n el t e a t r o , n o . E n a m b o s espec­
t á c u l o s , l a m u j e r es r e a l m e n t e u n a e spec ­
t a d o r a . 

— L a m u j e r — m e d e c í a e n c i e r t a o c a ­
s i ó n E r n e s t o V i l c h e s — t i e n e m á s s e n t i d o 
a r t í s t i c o q u e e l h o m b r e . Y l o d e m u e s t r o 
c o n m i e x p e r i e n c i a d e e m p r e s a r i o . . . O b r a 
q u e e n t u s i a s m a a u n c o n c u r s o f e m e n i n o , 
y v a e n l a s e c c i ó n d e m o d a , es o b r a q u e 
n o se d i s c u t e . . . ¡ E n c a m b i o l o s h o m ­
b r e s ! . . . A l o s h o m b r e s t o d a v í a les e n ­
c a n t a e l m e l o d r a m a y l a p o c h a d e . . . 

P u e d e ser q u e e n los t o r o s n o a c u s e 
t a n t a p e r i c i a e l e l e m e n t o f e m e n i n o . . . Pe ­
r o a c u s a s i e m p r e , c o n s u p r e s e n c i a , l a 
m a y o r b r i l l a n t e z de las c o r r i d a s . 

Y h e a q u í q u e l a m i s m a h e m b r a es m o ­
r e n a e n l o s t o r o s y es r u b i a e n e l t e a t r o . 
Y es p a s i o n a l , y f e b r i l , y v o l u p t u o s a e n 
l a fiesta e s p a ñ o l a . Y es l á n g u i d a , s u a v e , 
r o m á n t i c a , s e n t i m e n t a l , e n e l d r a m a o e n 
l a c o m e d i a . 

U n a s veces m a g n o l i a y c l a v e l , y o t r a s 
v e c e s c a m e l i a y a d e l f a . 

Y y o p r e g u n t o : 
— ¿ Y ' c u á n d o m á s i n q u i e t a n t e , m á s se­

d u c t o r a , m e n o s r e s i s t i b l e ? . . . 
O i g o q u e m e r e s p o n d e n : 

— E s t a n o c h e , en e l t e a t r o , y e l d o ­
m i n g o , e n l o s t o r o s . . . 

José Luis María L O P E Z 

E C O S D E 
S O C I E D A D 

E l d o m i n g o 2 6 d e l a c t u a l , s e g u n d o d í a 

J e P a s c u a , se c e l e b r a r á e n l a R e a l Cap i 

l i a , c o n t o d a p o m p a , l a c o n s a g r a c i ó n 

e p i s c o p a l d e l R . P . B e t a n z o s , n u e v o 

c a r i o A p o s t ó l i c o de M a r r u e c o s . 

A s i s t i r á a l a c t o e l G o b i e r n o , y ap 

d r i n a r á a l n u e v o P r e l a d o S u M a j e s t . n 

R e y . 

A l m a r c h a r de l a p e n í n s u l a e l P . T 

fanzos , s e r á d e s p e d i d o p o r e l G o b i e r n o , 

y é s t e p o n d r á a s u d i s p o s i c i ó n u n b u q u e 

de g u e r r a , q u e l l e v a r á a T á n g e r a l n u e 

v o V i c a r i o A p o s t ó l i c o d e M a r r u e c o s . 

Se h a a n u n i c a d o p a r a f echa p r ó x i n i í i 

l a boda de l a S i t a . C o n c e p c i ó n d e la V i 

".•a, h i j a d e l m a g i s t r a d o d e l T r i b u n a l S u 

; r e m o 1) . F u l g e n c i o , c o n D . E u g e n i o di 

A r r i a g a . 

E n l a i g l e s i a de" S a n F r a n c i s c o e l 

G r a n d e f u é a r m a d o c a b a l l e r o d e l S a n t o 

S e p u l q r o e l m i é r c o l e s e l m a r q u é s de A m -

b o a g e , a p a d r i n a d o p o r e l c o n d e de Cas 

t e l l a n a . 

Gacetillas de Teatros 
C O M I C O . — C o n t i n ú a n p o n i é n d o s e e n 

escena e n es te t e a t r o , e n las f u n c i o n e s de 

t a r d e y n o c h e , l as c e l e b r a d í s i m a s c a r i c a ­

t u r a s e s c é n i c a s t i t u l a d a s « C h r l e s t o n s , 

q u e se a c e r c a n a l a s 2 0 0 r e p r e s e n t a c i o n e s 

y s i g u e n o b t e n i e n d o e l c l a m o r o s o é x i t o 

de s i e m p r e y p r o p o r c i o n a n d o m a g n í f i c a s 

e n t r a d a s . 

E n b r e v e , e s t r e n o de l a comed ia , e n 

t res ac tos y e n p r o s a , o r i g i n a l d e A n t o ­

n i o R a m o s M a r t í n , t i l d a d a « A La p a t a l a 

l l a n a » . 

C o n t a d u r í a , de c u a t r o a o c h o . 

ü t M E A . — C o n c h i t a P i q u e r . L o s es­
t r e n o s d e a y e r , q u e e n es te t e a t r o h i z o 
c o n o c e r l a e x q u i s i t a « e s t r e l l a » de l a c a n ­
c i ó n , p r o t o t i p o de l a m u j e r eleg-ante y de 
b e l l e z a a r r e b a t a d o r a , f u e r o n u n é x i t o 
m á s q u e a ñ a d i r a los q u e e s t a a r t i s t a o b ­
t i e n e t o d o s los d í a s a t e a t r o l l e n o . P i d a 
a C o n t a d u r í a sus l o c a l i d a d e s . 

E x i t o d i a r i o de los e squemas « L o q u e 
c u e s t a n las m u j e r e s » y « P O r C a s t i l l a y 
p o r L e ó n » , e n c u y a s o b r a s P e p e M o n c a -
y o , B a r t a , A l a d y y l a s c h i c a s d e R o m e a , 
e s t á d e l i c i o s o s . 

B I B L I O T E C A S 
Y MUSEOS 

Horario de otoño, invierno y primavera 
1926-27 

S e r v i d a s p o r e l C u e r p o f a c u l t a t i v o de 
n r c h í v e r o s , b i b l i o t e c a r i o s y a r q u e ó l o g o s ; 
-el e n c u e n t r e n a b i e r t a s t o d o s los d í a s l a -
liiii 'uTués las s i g u i e n t e s : 

i'.S C U E L A D E S O R D O M U D O S í 
U K C I E G A S ( C a s t e l l a n a , 6 3 ) , de c a t o r -

f ;i v e i n t e . 

Ü l v A L A C A D E M I A D E L A H l i j T ' i 
u i . V Í L e ó n , ' - '1). de q u i n c e a d i e c i n u e v e . 

A K ' C l I l V u l U S T ü l í l C U .NACiO.NAi. 
,paseo de R e c o l e t o s , "JU), de o d i o a c u -
l o i c e . 

E S C U E L A S C I ' E R I O R D E A R O Í I -
K U S T R I A L ( E i ü b a j a d o r e s , H 8 ) , de o c h o 
.1 cu t o r c e . 

F A C U L T A D D E D E R E C H O ( S a n B e r ­
n a r d o , 5 9 ) , de o c h o a c a t o r c e , y los d o ­
m i n g o s , de d i e z a t r e c e . 

M U S E O A R Q O E C L O G I C O N A C I Ó -
N A L ^ S e r r a n o , l'ó), de d iez a d i ez y se is . 
L o s d o m i n g o s , de d i ez a t r e c e . (La c o u -
c u l t a de l i b r o s r e q u i e r e a u t o r i z a c i ó n de l 
jefe de l M u s e o . ) 

F A C U L T A D D E F I L O S O F I A Y L E ­
T R A S ( T o l e d o , 4 5 ) , de o c h o y m e d i a a 

• a i u r i e y m e d i a . L o s d o m i n g o s , d e o n c e 
a t r e c e . 

E A C U L T A D D E M E D I C I N A ( A t o c h a , 
n ú m e r o 1 0 4 ) , de o c h o a c a t o r c e . L o s do­
m i n g o s , de d i ez a doce . 

B I B L I O T E C A N A C I O N A L (paseo de 
R e c o l e t o s , 2 0 ) , de n i t é v e y n i e d i u a d iez 
y s ie te j m e d i a . L o s d o m i n g o s , de d iez 
a I r e c c . 

E S C U E L A - I N D U S T R I A L ( S a n M a ­
t e o , 5 ) , de d i ez a t r e c e y d e d i e z y s ie ­
t e y m e d i a a v e i n t e y m e d i a . L o s do­
m i n g o s , de d iez a doce . 

T A L L E R E S D E L A E S C U E L A L X -
T K C J ' U R A ( E s t u d i o s , 1 ) , de h u e v e a 
.doce y de d iez y seis a d i ez y n u e v e . 

MAL A C A D E M I A E S P A Ñ O L A í F e -
Üpc I V , 2 ) , de o c h o a doce . 

E S C U E L A D E V E T E R I N A R I A ( K m -
h a j a d o r e s , 7 0 } , de n u e v e a q u i n c e . 

M U S E O D E C I E N C I A S N A T I !; 
L E S (paseo d e l H i p ó d r o m o ) , de ucho a 
c a t o r c e . 

M U S E O D E R E P R O D U C C I O N FS A l i -
T l S T i C A S ( A l f o n s o X i l , 5 8 ) , de o c l u . ¿i 
doce y de q u i n c e a d i ez y s i e t e . 

J A R D I N B O T A N I C O (paseo de l Vñi-
do , 1 1 ) , de o c h o a c a t o r c e . 

I U I Í L I O T E C A P O P U L A R D E L D1S 
T U I T D D E C H A M B E R I (pasco de R o n ­
d a , 2 ) , de d i ez y seis a v e i n t i d ó s . L o s 
d o m i n g o s , de diez a t r e c e . 

M I N I S T E R I O D E H A C I E N D A ( A l c a ­
l á , 7 ) . de n u e v e a c a t o r c e . 

B I B L I O T E C A P O P U L A R D E L D I S ­
T R I T O D E L A I N C L U S A ( r o n d a de T o ­
l e d o , 2 ) , de d i ez y seis a v e i n t i d ó s . L o s 
d o m i n g o s , de d iez a t r e c e . 

E S P E C T A C U L O S 
F O N T A L B A . — A las se is . L a s de A b e l . 

A las d iez y c i u i r t o . L a m a r i p o s a q u e v o ­

ló s o b r e e l m a r ( e s t r e n o ) . 

A P O L O . — A las seis y m e d i a . L a s m u ­

je res s o n a s í . A las d i e z y m e d i a . E l 

h u é s p e d d e l S e v i l l a n o . 

M A R T I N . — A las se i s , ¡ L e v á n t a t e y 

a n d a ! y L a s m u j e r e s d e L a c u e s t a . A las 

d iez y m e d i a , ¡ L e v á n t a t e y a n d a ! y E l 

espejo de las d o n c e l l a s . 

C I R C O D E P i l i C E . — A las d i ez y 

c u a r t o , v a r i a d a f u n c i ó n p o r la g r a n i ' .om-

n m í a de c i r c o . S e g u n d a a c t u a c i ó n de l 

f a k i r S c a r c h a - B e y . D e i s c o n c e r t a n t e s ex ­

p e r i e n c i a s c o m p l e t a m e n t e i n é d i t a s . 

F R O N T O N T A I A L A I . — A las c u a t i o, 

i r i m e r o , a p a l a , Z u b e l d i a y U n a m u n o c o n -

r a Q u i n t a n a I y E r m ú a ; s e g u n d o , a pa-

a, F e r n á n d e z y O c h o a c o n t r a Z á r r a g a y 

J é r e z . 

C I N E M A (10 Y A . — A las c i n c o y m e ­

d i a y a l a s d i e z y c u a r t o . E l s a n t u a r i o 

de l a m o r p e r d i d o , A m o r c o n s u s t o s . N o ­

t i c i a r i o F o x , . G u e r r a a los r a t o n e s . E l 

B a r b a A z u l a m e r i c a n o ( L o i s " W i l s o n í . 

Grandes Almacenes 
d o n d e d e R o m a n o n e s , 3 y 6 

M A D R I D fflll 
Casa fundada en 1880 

T e l é f o n o 2 7 - 9 1 M . 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 12.063 

Este importante establecimiento, el mejor surtido de sus similares, es a la vez el que mayores facilidades da para 
1P, adquisición de los múltiples artículos de que se componen sus secciones, tales como los que corresponden al 
ramo de tejidos en toda su extensión, sastrería, zapatería, muebles modestos y de lujo, armas de fuego de las 
mejores marcas nacionales y extranjeras, joyería, relojería, bisutería, artículos para viaje, máquinas parlantes, et 

S cétera, etc. A la vez puede también ofrecer un corte perfecto y una confección esmerada de ¿oda clase de prendas 
I de uniforme para los Institutos de 'a Guardia civil y Carabineros, sin olvidar sus accesorios, tales como sombre­

ros, etc, etc., etc. 

a 

I ¡El problema económico para todas las cía es de la sociedad! 
| Pídanse detalles a la Casa I 



DIARIO D E LA MARINA 
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^ ¿ S F J F Elimenls l e f l a i v e i 
L a C h a l é a s s i é r e , S A I N T - E T I E N N E 

T A L L E R E S : A la Chaléassiére, SAINT-ETIENNE; a la Bleuse-Bome, 
pres d'ANZIN; á Basse-Yutz, pres de THIONVILLE 

Grandes talleres de construcciones mecánicas.—Compreso­
res de aire, fijos y móviles.—Calderas multibulares.—Má- , | 
quinas de vapor.—Motores de gas.—Turbinas hidráulicas, 
tipo Vevey-Chaléassiére —Instalaciones completas de mi' 
ñas, lavado y aglomerado de carbones.—Aparatos de ele­
vación y transporte, molienda, hornos (para cemento y 
para yeso).—Armaduras.—Instalaciones completas de fun­
diciones y Altos hornos.—Trabajos hidráulicos.—Lamina 

dores.—Máquinas herramientas 

miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiuiitniniiiiiiiMi 

I A z o p a r d o y | 

| C o m p a ñ í a | 
• s 

I 3 
I 2 

F. Duraod, ingeniera - Apartado 176, SEVILLA D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : 
C h a l é a s s i é r e - S e v i l l a 

O A D I Z 
Consignaciones 
.'. Aduanas X 
;-: Embarques X 

WIHIIIIIIIIIIIIIUIII iiiiiiiiiiniiiiiiin i iiiiiiiiiiiiiniiiiMiiiiiiiniiiiniiiiiiiiiii un IIIUIÍIIÍIIIIIIIÍIIIIIIIIIII mu mi ' miiimimmm n tmmimmmiuii iiniiiiiimi 

O R I A Y G A L I N D E Z 
COMPRA Y VENTA 1 

Pianos.--Pianolas.--Gramófonos.--Bícicletas y objetos de 
arte y fantasía. 

* 

P a g a m o s m u c h o p o r p a p e l e t a s d e l M o n t e d e P i e d a d I 
. , i 

| C l a v e l , B . - - M A Ü R I D . - T e l ó t o r \ o 2 2 - 8 6 H . | 
«ili»!liai!li^!IHIi!inii!li!liiBiii!ig|i!liiii«««Hi¡lh;g 

C O R R E O S r™**™™™ completa | | P e l u q u e a d e s e ñ o r í a s 
n :: 

j Por D. Ciríaco Rojas , D. Eladio Zamora y D. Martín de t eoo | 
t i • J E F E S D E L C U E R P O : « 

f a 

i C O L E G I O D E SAN E S T A N I S L A O :- | 
I ATOCHA, 18 - MADRID (Toda la casa) i 
« V 

internado modelo dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 
I P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S « 

Por oficíales españoles y extran­
jeros, 

E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 

FU ENGARRA L , 12, pral. izda. 
Precios 

P e s e t a s . 

T i n t e s , d e s d e 20 I 
M a s a j e y v a p o r i z a c i ó n . . 5 i 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . . . 2,50 i 
C o r t e d e p e l o « g a a r s o n » . 1,50 i 
L a v a d o d e c a b e z a . . . . 2 j 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Línea Mediterráneo-Venezuela 

Colombia-Pacífico 

E l v a p o r « L e g a a p i » s a l d r á de Barcelo­
n a e l d í a 2'¿ de d i c i e m b r e , d e Valencia 
e l 24 , de M á l a g a e l 2 6 y de C á d i z el 

Línea Mediterráneo-Cuba-México 

E l v a p o r « i J . de S a t r ú s t e g u i » s a l d r á de 

B a r c e l ó i i a e l d í a i de d i c i e m b r e , d© Y a -

len'cia e l 2 , de M á l a g a e l 4 y d e C á d i z 

e l 6. 

Línea a Fernando Póo 

El v a p o r S a n C a r l o s » s a l d r á d e B a r ­

c e l o n a el d í a 15 de d i c i e m b r e , p a r a Y a -

l e n c i a , A l i c a n t e , y de C á d i z e l 20. 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , o r q u e s t a , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o de q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e a l a a l t u r a 

U - a d i c i o n a l de l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a C o m p a ñ í a u n a r e d de s e r v i c i o s c o m b i n a d o s 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s o f i c i n a s de l a C o m p a ñ í a : Plaza de Medinaceli, 8, Bar­

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, Alcalá, 4 3 . 

Linea Norte España-Cuba-México 
E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á de 

B i l b a o e l d í a 18 de d i c i e m b r e , de S a n ­

t a n d e r e l 18 , de G i j ó n e l 19 y de C o r u -

u a e l 2 0 . 
Línea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » s a l ­

d r á de B a r c e l o n a , e l d í a 7 d e d i c i e m b r e , 

de M a l a g a e l 8 y de C á d i z e l l ü , p a r a 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , R í o de J a n e i r o , 

M o n t e v i d e o ' y B u e n o s A i r e s . 

Línea Peninsula-Ne* York 
E l v a p o r « M a n u e l A r n ú s » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l ü de d i c i e m b r e y de C á d i z 

e l 1 2 , p a r a N u e v a Y o r k . 
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I GALERIAS BAYON, S. A. | 
1 iiiiiiniiimíiHiiiiiiuniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiin | 

FÜENCiRRAL, 20 BUP. :-: TELÉFONO 25=24 H. ¡ 

Sección de Raúiotelefonia: piso | 
entresuelo. :: Audiciones diarias, | 

| ::::::::::::::: de cuatro a O c h o ::::::::::::::: 

I :: CONSTRUCCION DE APARATOS ESPECIALES :: :: 1 

Anuncie usted en el "Diario de la Marina" 

I V i c k e r s , S o n s A n d M a x i m L i m i t e d 
Oficina en Londres: 82, Victoria Street, S. W.^Conatructores 

de buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes máqui-

Í nas marinas, blindajes, artillería de todos calibres para el Ejército 
y la Marina, c mones de tiro rápido de los sistemas Vickers, Ma-

Í xim, etc.; ametralladoras y municiones.—Fábricas que posee esta 
Compañía: Astilleros de Barrow-in-Parnes (antes Naval construc-
•iión and Armaments, C.0 Ctd. at Asrrow-in-Furnes); fábrica de 

| aceros, cañones y blindaje de Seffield (River Bon Works); fábrica 
£ de cañones de fuego rápido, ametralladoras y municiones de Eritb 
| / Crayford; fábrica de cañones de fuego rápido y ametrallado-
| ras, montajes y proyectiles, de Placencia (Placencia de las ar-
Í mas G.0 Ltd. Placencia-Guipúzcoa-España- fáorica de cartuchos 
=, metálicos de Birminghan: Eábricn ds cañones de tiro tápido y ame-
| tralladoras de Stockolm (Suocia); l a b o r a t o r i o de cartuchería de gue­

rra; fábrica «.L North Knot, para proyectiles; polígonos de Eskmeal 
y Eynsford.—Buques de guerra construidos en los astilleros de di-
Fumess: «San Paolo», buque de combate de primera clase, de 
19,200 toneladas y 23.500 caballos, para Q-obierno brasileño; 
«Almirante Grau» y «Coronel Bolognesi>) cruceros tipo «Scout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 cabai-js, para el Gobierno perua­
no; «Burick», crucero de primera clase, de 16.U00 toneladas y 
19.700 caballos, para el Gobierno ruso, «Katom, buque de comba­
te de primera clase, de 10.950 toneladas y 16 000 caballos para el 
Gobierno japonés; «Mikaaá», buque de combate, de 16.200 tonela­
das y 15.000 caballos, para el Gobierno japonés; «Libertad», buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.500 cabaüofa, para el Go­
bierno chileno (comprado por el Gobierno inglés). Cambiado de 
nombre, se llama «Triumph». Por el Gobierno inglés: «Natal», cru-

cero de primera clase, de 13.550 toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
finel» y «Skinuscher», cruceros tipo «Scout», clase de 2.900 tonela­
das y 17.000 caballos; «Dominion», buque de combate, de 18.350 
toneladas y 18.000 caballos; «King Alfred», cruceio de primera cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengeance», buque de 
combate de primera clase, de 12.950 toneladas j 13.000 cabaUos; 
«Hogue», crucero de primera clase, de 12.000 toneladas y 21.000 
caballos; «Porwer ful», crucero protegido de primera clase, de 
14.600 toneladas y 25.000 caballos; «Amphitrite», crucero protegi­
do de primera, de 11.000 toneladas y 16i500 caballos. Buques mer­
cantes construidos en dichos astilleros: «Empress of India», «Em-
preas of China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 
cabaUos. Ademáa, deadé el año 1873 haata la fecha se han cons­
truido 70 buques de distintas clases. 

* LA NUEVA ESCOPETA DE GAZA CON PIEZAS INTERCAMBIABLES 
*C=3 

r<3 

d e l a M a n u f a c t u r a M e c á n i c a E i b a r r e s a d e 

P Víctor Sarasqueta- Eibar (España) i 
cq 
o s 
fcuO 

Se distingue por 
La más sólida por so i . oostrnecitf• 

La m.' Ü perfecta por an sistema 
S a L a más acontfmlca < 

. > , ... 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creacMn oadonali es Iniciar os 
nhorro que representa so coop; . i . Se remite catálogo gratis mencionaudo esta Revista 

| D I A R I O 
de la 

¡ M A R I N A 
P U B L I C I D A D 

« ANUNCIOS ESPADOLES. 
En la plana cuarta: T B K I N -

, T A CÉNTIMOS línea, j 
í En tercera: S E T E N T A Y 

j,CINCO CÉNTINOS|f 
3 RECLAMOS ESPANO,-
[ LES.—Noticias y artí­

culos industriales: En 
segunda o tercera pla­

na: U N A P E S E T A C I N C U E N 

x A CÉNTIMOS| 

¿¡Noticias, artículos finan­
cieros y comunicados, 

precios convencionales. | 
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A H E M O 

La marca mas acredi­
tada de fabricación 

alemana. 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

-: Rectificadores | 
Representante para 

E u g e n R u n d e 
PintO (prcia Madrid). 
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Especial de preparación para el Cuerpo de Correos j 
jggPreparación para oposiciones a Registros, Judicatura, Abogados del Estado, CuerTc? Jurídicos; | 
Notarías, Secretario? Judiciales, Hacienda, Interventores del Estado en Perrocaniieb, Maestros I 
Nacionales, Correos Telégrafos, Comercio, Policía, Estadística, etc. íí 

Estudios de la carren de Abogado y los del Bachillerato :-: Magnifico intercado :-: Consultas 
y correspondencia a¿ director don TOMÁS SERRATE, abosado v jefe de Correos, 

S A I M M B f c ü R M A R D O 1 R R Ü S J C I R A ! ~ . M A • R i D 

Academia 
Serrate 

i m n i i M W j j i f i w i i i i J t u j . i ^ 


